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Solidariedade
ao Povo Cubano

i

ANO M0> MWonq ^t ,|| q 17 ^ tutubwdo 1963 — N.< 242

0 ciclone «Flora», entre outroa pai*** do Carl*l*. açoitou a ilha de Cuba. Deixou atrai dt ai um
^raatro de morte* e deatruiçio. Oi prejulio* qua
| provocou foram incalculável*, atingindo notada*I mente ai plantações dt arroz, milho, café, eana*d«-
I açúcar t oi frutai*. Dizimou também partt do mu
_¦ rebanho.

À catiitrore qut agora atinge o bravo povocubano, devemos responder com a noaia «olidaric*
dade. NR, através dt ium página*, fu um apelo ao

"•.¦

povo brasileiro para que, mali «ma vos. dtmom>tra* o calor don «eus sentimentos humano* e aaacarinho para com o povo cubano, organisando unagrande campanha de Molidsriedade e ajuda, noffrdamente objetivando enviar medicamentai, anti*bióticos, leite em pó e alimentou enlatado*.
Os donativos podem ser enviados, inicialmtn*te, durante todo o dia. ao escritório comercial doCuba. a Avenida Nossa Senhora de Copacabana.122* ai» 203, Copacabana - Guanabara. ^^

Os Comunistas se Dirigem à Nação
Por um Novo Governo
Capaz de Adotar Soluções
Imediatas em Favor do Povo
Suposto atentado
Olimenta Golpistas

*n

. O suposto atentado à vida do conspirador Clloa Lacerda esti sendo utilizado como o elemento qfaltava para a tentativa de restaurar-se, hoje, a fas—
gerada «república do Galeão», onde se preparou, oav¦aa última fase, o golpe de 1954, que resultoumorte do Presidente Getúlio Vargas. :

Na Câmara, sucedem-se os discursos dttas inveterados como A Ho mar ffcfceir* o AU. Uma cs*alÉ^p.rtam.rrttr^r1h«rt»
do irovjd^iadàfrfao^tf^^
vo de criar o clima, emocional semelhante ao qut»»-coa conhecido como «mar dé lama» no. golpe de agésvto. «O Estado de São Paulo» dirige-se abertamenteaos círculos militares da reação, apontando-lhes semqualquer evasiva o caminho da quartelada. E «O Gio*bo» dedica praticamente a-sua edição de quarta-fei*ra i exploração sensacionalista do suposto atentado,em manchete, submanchete, editorial, matérias em pá.ginas internas, num fogo cerrado que não admite dú*vidas quanto aos propósitos golpistas.

O escândalo que se está armando em torno doalegado episódio é mais um motivo de alerta pára'as forças democráticas. Mas é, sobretudo, uma ad*vertênçia ao sr, João Goulart, mostrando-lhe que soVfirmemente apoiado nó povo pode o governo fazerfrente i conspiração e esmagá-la.

•« —* A* força* nacionalista* * democrática», derro-
tando a tentativa de Implantação do «stado d» st-tio, alcançaram importante vitória política. Os fatos-•«velaram que a unidade da frente única «Ungiu umnível mais alto e que sua amplitude é maior, crescen-do, conseqüentemente, sua Influência na vida do Pais.Sua participação no desenrolar da crise foi decisiva ea vitória alcançada cria condições para que o movi.

t, mento patriótico e democrático, estreitando mais ainda«ua unidad*, tornando-** ainda mala amplo, coorde-mando com empenho aua atividade, avance e conquistenovos êxito*. .

;.£;0* recentes acontecimentos também confirmaramo fracasso da política qu* vem «endo seguida pelo Oo-
&2*0' _?, ?mcUI*ç*0 caa <****** tat*rs**ada* em.do* o Pais continue espoliado pelo. monopóH** impe-m

£ tlnac

—. «u. m«w av «m uciivwuae oDocma-tanto os grupo* ultra-reaclonárlo* t an-il* como as forças populares e os trabalhado-.resgatas fórmulas, ficou eivo, tô podem conduslrao isolamento dós seus manlpuladores • criam uma/«ameaça real de fortalecimento da reacio.
^ Recrudesce, a olhos vistos, a conspiração entre-gulsta, tendo à frente o bando do. traidores Lacerda
|* Ademar. Torna-se necessário que as forças popula-res não apenas mantenham acesa sua vigilância, masintensifiquem sua ação contra a minoria entregulstaexigindo do Governo medidas firmes e enérgicas ca-paies de esmagar sua criminosa atividade. Essas me-dldas, entretanto, só serão realmente efetivas se ba-««das em soluções populares para os problemas colo-çados diante da Nação.

ftvêrno que Inicie a aplicação d* medidu Imediata* o«Oncretas para enfrentar, oa problema* mal* agudo*
S 

momento. Esta* medida* nio excluem a luta poruçóe* mal* profundas, pela* reformas de base, cons-tjlulndo um passo Inicial no sentido de sua concretl-¦ação. São providências que podem ser realisadas dei-dt já, por um Poder Executivo que se disponha real.atente a servir ao povo, enquanto se trava a luta pelaamodificações constitucionais que permitam » plenatracuçlo d*s reformas de base.
¦'.*$*.' 

.

jvíío terreno da luta contra a espoliação imperia-
••$*• P*1» «olução da* dificuldades que o Pais enfrenta
M «etor do comércio exterior e do câmbio, devem *erbtada* imediatamente medidas como a declaração-

moratória para a divida externa, até que seja pos-el saldá-la sem afetar o desenvolvimento do Pais;
1,0 HJ&ty Pe*Or<-^«^*\>»W»-tW^

MÉtpqrárla daremeasfc da:tr---——--i-
t estrangeisas; o sumupÉiin t»

s P*»4i''é n^d*«''^raa^èontra^'a». fraud** 
ta anulação do compromisso de compra dó pa-'Jrlmoruo da Bond k Share e. providências para a en-íampaoão das concessionárias de acordo com as leis'brasileiras; a Intensificação do comércio com os paises/que negociam à base de convênios bilaterais, a fim de

; evitar o endividamento na área do dólar; a ampliação
i do monopólio estatal do petróleo, mediante a encam-¦ P«Ção da refinaria de Capuava, o monopólio da im-portaçao de óleo cru e derivados e a entrega à Pe-trobrás da distribuição de todos os seus produtos

Câmara
Defende
Latifúndio
•IBVMUmà

Trabalhadores w Carris
Greve

Lübl
de Solidariedade

eCia.de Gásna
A greve dos trabalhadores em carris, demiti.-dos em yirtudetfe medidas adotadas pelo governoLacerda, continuava ontem. Reforçada, pois os tra*balhadores da Light e dá Cia. de Gás paralisaramuma parte dos serviços daquelas empresas, em so-lidariedade aos primeiros. A greve pode se esten*der se nao terminar o jogo de empurra entre osgovernos federal «estadual, que só está prejudi*cando, cada vez mais a situação dos demitidos. jÉsolidariedade, se a questão não fôr resolvida, podecrescer: PUA, CPOS e CíiT deverão adotar medi*das a ésse respeito. Reportagem na 2' página.

Repulsa Aos Chaciiradores
de Ipatínga: Trabaííiadores
mm Punição Rigorosa

Estão identificados os bandidos que metralha-ram barbaramente os trabalhadores da USIMINAS,
que, pacificamente, protestavam contra a prisão in-
justificada de companheiros seus. O acontecimento,
que provocou comoção e revolta em todo o País, de*terminou a mobilização total dos trabalhadores mi*neiros, com a solidariedade das organizações sindi*cais de todo o Brasil. Desde os primeiros momentos
passaram a exigir através de manifestações, atos egreves a rigorosa punição para os assassinos. Dian*te da onda de protestos levantada, o governador de*terminou a remoção dos responsáveis para Belo Ho*rizonte e enviou a Ipatinga representantes do Govêr-no para dar expliraçõts aos trabalhadores. Repor'togam na V página.
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2 
-Retirado o pedido de decretação do estado desitio, nenhum problema de fundo foi resolvido econtinuam a atuar os fatores que levam ao aguçamen-to da crise.. Os fatos mostram a necessidade prementede ser adotada uma nova política, que dê solução àsquestões imediatas t se. encaminhe no sentido das re-formas de base. Um governo como o atual, que sebaseia no compromisso com a cúpula retrógrada ioPSD e com outras forças reacionárias, não realizaráessa política. Impõe-se, portanto, uma recomposiçãodo sistema de forças que constitui o atual Governocom a substituição dos setores distanciados das aspi-rações do povo por representantes das correntes pb-liticas e sociais que estejam dispostas, no Parlamentoe nas ruas, a dar apoio a essa nova política.

g 
— Os comunistas reafirmam sua opinião de que¦ se torna cada vez mais imperiosa a necessidadede imprimir um novo curso ao desenvolvimento eci>-nomico e político do país. Manifestam sua decisão üelutar com vigdr redobrado, junto às demais fôrçkspatrióticas e à frente das massas, pela realização dásreformas de estrutura, que golpeiem o domínio i_i-perialista e a exploração latifundiária, e por um _o-vemo nacionalista e democrático. Consideram igual-mente necessário impulsionar as lutas em defesa Iasliberdades públicas e dos direitos sindicais, pela reío-gação do } 16 do art. 141 da Constituição, pelo direitode voto aos soldados e analfabetos pela eleglbilldadedos sargentos, pela defesa dos mandatos populares epela posses dos eleitos, pela revogação da Lei de Sefcu-rança e pela democratização da Lei Eleitoral, pelo re-glstro do Partido Comunista Brasileiro.

O governo do sr. João Goulart manifesta-se nme-tldamente favorável á_ reformas de base, mas rfdafêz rio sentido de medidas concretas e efetivas, ájegao Poder Executivo que a maioria reacionária dó íon-
gresso Nacional é uai obstáculo intransponível à rea-llzação de tais reformas. Na realidade, são os repre,seritantes dos Interesses antinacionals e dos setores
privilegiados, tanto no Poder Legislativo comi) noExecutivo e no Judiciário, que sabotam, prcfelame entravam as mudanças prementes que o Pais re-clama.

A crise política em desenvolvimento demostra,
porém, que já não é possível retardar a adorjio desoluções. O povo brasileiro exige a formação ce um

A fim de iniciar a aplicação de medidas concre.tas contra o latifúndio, melhorar o abastecimento degêneros alimentícios à população e elevar o nivel devida das massas rurais, devem ser tomadas providén-cias como a concentração em um só fundo de todosos recursos financeiros concedidos aos estabelecimon-tos agropecuários, destinando-se pelo menos 76% domontante desses recursos aos estabelecimentos de áreainferior a 100 hetares que se dediquem à produção degêneros alimentícios destinados à subsistência da po-pulaçao; supressão de todas as vantagens administra-tlvas, econômicas ou financeiras para os estabeleci-
tóSS^H! Q-aísquer dimensões, que cobrem taxa dearrendamento superior 0 20% do valor do produto ou
aZJSf 

esteJf:n_cumPrl'««o rigorosamente a. leis queamparam o trabalhador rural; medidas oficiais quepossibilitem aos camponeses sem terra a ocupação e
Lwifíl0- _ e8S das Pr°Prldedades latifundiárias;mobilização de todos os meios de propaganda e re-cursos governamentais a fim de exigir do Congresso
mTZT lmefU dC Uma emenda «°n««tuSque permita a reforma agrária com o pagamento dasindenizações em títulos.

Com o objetivo de salvaguardares interesses dasmassas consumidoras contra a ação dos grandes interme-diários no terreno do abastecimento e dos preços, é ne-cessàrlo adotar medidas rigorosas contra a sonegação dos.gêneros alimenticios, inclusive a confiscaçáo dós esto--quês c sua distribuição direta ao comércio varejista;nacionalização; pelo custo histórico, dos moinhos, dos
_£$"09,?' das/ábrlcas fle leite em pó e da indústriararmaceutica estrangeira. .

Para atenuar a situação aflitiva em que se en-contram as massas trabalhadores, vitimas da brutalelevação do custo de vida, impõe-se o reaju-tameritogeral dos salários, o rezonéamento e a fixação ime-diata de novos níveis do salário-minimc.
O povo brasileiro exige também a libertação ime-diata dos- graduados e praças das Forças ArmadasPresos em conseqüência do protesto de Brasília- aabolição das medidas discriminatórias adotadas contraoa sargentos; a revogação do decreto 9.070 que amea.Ça o direito de greve,

^ 
— Existem todas as condições favoráveis a novosêxitos das forças antilmperlallstas e democráti-cas. A unidade de ação dos trabalhadores, campon-sesestudantes, militares patriotas, de todo o povo bras.-'leiro; é o fator decisivo para o esmagamento da cons-piraçao reacionária, a derrota da política de concilia-Çao com o imperialismo e o latifúndio e a conquistadc um governo nacionalista e democrático, que rea.lize as medidas reclamadas pelos Interesses da Nação.

•_e *¦ &%Q* derrotar o projeto do PTB d*.*_Con«tltuJçáo para posslblUUr a r«al1**Ho daagraria por via legltlaUva. a emmda coosátOairar d* texto eonstltuclon»! a obrigatoriedade doT^ento em dinheiro e segundo o chamado "Justo
preço nas desapropriações feitas por interesse social.Essa. como se sabe, é uma condição prévia para que pos-
irü?„scrielt=8, em amplt escala' como «-diem •* neces-sidades do País, as desapropriações dos latifúndios e aposterior distribuição das terras entre os camponeses.

. ?A_maioria reacionária da Câmara, ao. rejeitar aemenda, tomou posição ostensiva contra a reforma agráriapor via legislativa. Funcionou o rolo compressor da ban-cada de latifundiários, defendendo a intocabilidade domonopólio da terra, o atraso secular de nossa agrlcul-tura, a tremenda miséria de milhões de famílias campo-nesta a crise crônica de abastecimento de gêneros ali-mentido? e, de outro lado, o paraaitismo e o fausto emque.vivem a minoria de barões feudais e seus "leões deenacara . .
.Isso, naturalmente, está longe de significar um fatoconsumado para as forças democráticas. Ao contrário.a*rJr.clsa? í03 gorl,as da Câmara mostra que é lndlspen-

?„I£í.redobíar a_luta P*31* re**onna atiraria e demais re-fortias de base, dentro e fora dó^paiàmento; No que serefere especialmente as massas camponesas, mostra qu*a conquista efetiva da reforma agrária depende, funda-mentalmente de suas próprias iniciativas, de suas açõesunidas e organizadas pela posse da terra, do reforça-
S°i,die_ seus,sl(nd «wa e suas ligas, A intensificado
çlcsba luta. no Interior de todo o Pais, é uma das mal.|m»rtantes e urgentes tarefas das ma^cámponíSe todas as forças democráticas. »-«"•»•»•

II fffi ju da e
Instrumento
Imperialista

Em declarações prestadas nos Estados Unidos,o sr; Dayid Bell, diretor da Agência Internacional doDesenvolvimento, declarou com todas as letras quea pdlitica norte-americana de «ajuda» à América La*tina é o novo processo usado por Washington paraintervir nos países do Continente, uma vez que, se-gundo ele reconhece, não é mais possível aplicar a«diplomacia dos fuzileiros». Leia na Nota Econômica,3.» pagina). —*

Truste Canadense Quer
Dominar Mercado
Brasileiro de alumínio

Rio, outubro de 1963.

;h i

¦fWtt-f •ffe^Ttílíítóa»»'»!»*
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ArY?i/Up° canadense ALCAN, subsidiário dáAL^OA. que esmagou a Eletro Química Brasileiraem garamenha. Ouro Preto, no fim da Segunda Guerra_Wundial, esta instalando em Poços de Caldas umafábrica de alumínio. O empreendimento, feito em as*soctaçao com a Hanna, visa controlar o mercado ain*da dependente de importação, e impedir a instala*çao de novas industrias do alumínio com capital bra-sileiro. Reportagem na 6V página.
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IffidaSindical |
METALÜRGICOS
EM CONGRESSO

Itilr L Votott

Mais de 909 mfí metalúrgicos de todo
o Pai$ preparam-se para realitar o teu IV
Congresso Naetonal. na cidade dc Recife,
nos dias 17, lt e 19 do mis em curso,

isse encontro dos metalúrgicos assume
grande importância dada a situação atra-
vtssada pelo Pais, às voltas com mais uma
profunda crise econômica e politira. que
afeta principalmente os trabalhadores, iA
que o monstruoso processo inflacionátio
que a acompanha reduz a nada o poder
aquisitivo áos que vivem de salários e ren-
cimentos.

Compreendendo sua responsabilidade
eomo a mais numerosa r concentrada par-
cela de trabalhadores na indústria, os me-
éilúrgicos colocam para debate no Congres-
eo questões de interesse vital pura a nação,
visando em torno delas mobilizar tàdn a
sua força e contribuir para solucioná-las.
Vejamos algumas delas: Plano trienal dc
desenvolvimento econômico: política dc dc-
fesa da indústria nacional: reforma aorá-
ria: política de desenvolvimento do Nor-

. deste; reformas de base.
Além dessas questões, outras têm neste

momento particular importância. A defesa
e a ampliação das liberdades democrátteus
e sindicais ameaçadas, particularmente o
direito de greve, merecerão, entre elas, és-
pecial atenção dos congressistas. O metra-
lhamento pela policia do sr. Magalhães
Pinto, de nossos Irmãos da USIMINAS. as
tentativas de colocar na ilegalidade todas
as greves das quais lançam mão os traba-
lhadores para enfrentar as intransigências
patronais mostram bem a necessidade de.
esmagar com lutas vigorosas as ações rea-
cionárias e provocadoras praticadas contra
oe trabalhadores. Outro problema impor-
tante é a unificação nacional das datas de
acordos salariais, que dará aos metalúrgicos
redrobrada força para tornar vitoriosos
suas campanhas por aumento de salários
e por outras reivindicações. ¦

Os metalúrgicos examinarão ainda ,no
Congresso problemas ligados ao aperfeiçoa-
mento da legislação trabalhista, da previ-
dência social do desemprego. Buscarão tam-
bém formas dc aperfeiçoamento de sua
coordenação sindical em âmbito nacional
e de reforçamento da unidade de ação, vi-
sando incorporar sua poderosa categoria
mais ativamente na luta de todo o povo
para conquistar as reformas de base, con-
tra o imperialismo e o latifúndio, fatores
principais de entrave de nosso País. O Con-
gresso dará atenção especial à luta pela
reforma agrária radical e tomará as medi-
das para ajudar a organização e as lutas
dos camponeses por outros direitos.

Indicamos alguns aspectos que salien-
iam a importância desse Congresso, t ne-
eessário por isso intensificar sua preparação,
principalmente nas grandes empresas de S.
Paulo, Guanabara, Estado do Rio, Minas e
outros centros importantes, para constituir
delegações que expressem a força dessa va-
lorosa categoria de trabalhadores e favo-
roçam o êxito pleno desse conelave.

GUANABARA

Jóquei Clube: Contraste
Os empregados do Jóquei Clube Brasi-

leiro estão reivindicando- um abono de
emergência de 40% sôbre o salário atuai,
para íazer íace ã elevação assustadora do
custo de vida. A situação em que vivem
oa trabalhadores do Jóquei contrasta fia-
grantemente com a excelente situação fi-
naneeira da entidade, que aufere lucros
eada vez maiores em suas operações.

Petróleo Quer 40°,
Os trabalhadores da Petrobrás (da

Ouanabara e Estado dó Rioi rejeitaram a
contraproposta da empresa, que oferece
30% sôbre o atual salário. Os Sindicatos de
Trabalhadores de Refinação e Destilação de• Petróleo dos dois Estados ratificaram todas
as reivindicações anteriormente apresenta-
das: aumento de 40% sôbre o salário atual;
majoração fixa de Cr$ 5.000,00; estabilida-
de aos cinco anos e elevação do atual sala-
rio familia.

Midi: Lute e Festa
Os operários na indústria de bebidas e

refrigerantes estão reivindicando um au-
mento de 90%, O Sindicato está em enten-
dimentò com os dirigentes da Antártica,
pois já foi firmado acordo na Brahma.

Enquanto lutam, os trabalhadores em
bebidas não deixam morrer o Centro Re-
creativo do Sindicato, que ainda no último
dia 5 realizou um animado baile.

Rodoviários Dão Posse
A nova diretoria e o Conselho Fiscal

do Sindicato dos Condutores de . Veículos
Rodoviários e Anexos do Estado da Güaha-
bara serão empossados no próximo dia 12
de outubro. O ato está marcado para as
20 horas, na rua Camerino, 66.

Novi Diretoria
Os'Integrantes da nova diretoria, Con-

3elho Fiscal e representantes junto à Fede-
raeáo, elo «mndicato dos Hoteleiros, serão
empossados no próximo dia 28. às 20 horas,
na sede da entidade <rua do Senado, 264).

aumento «de Pensões
Os comerciárlos aposentados e pensio-

nistas estarão reunidos ho próximo dia 14.
às 9 horas, na sede do Sindicato (rua André
Cavalcanti, 33). O objetivo é pleitear au-
mento das pensões, extensão do salário, fa-
milia aos aposentados e outras questões.

Meio Milhão de Trabalhadores
Paulistas Unidos na Luta Salarial

i jsfs H^srs^i^^-fWwepm^^rtm'^^»^^^ ^

Na Assembléia Interslndl*
cal rcullsada no último dia
fl. domingo, que rr-unlu mais
de 501)0 trabalhadores pau*listas e teve lugar no Cine
8ào José do Belém, 14 ca-
trgoriiH resolveram ílrmar
um Pncto de Açfto Conjun-
tn para a luta por reajus-
lamentos salariais*. Par outro
Indo, foi decidida a convoca-
çilo dc assembléias em todos
os sindicatos para o dia 18
próximo, a fim de se apre-
ciarem as propostas patro-nais, e de nova assembléia
Inters.ndieal do PAC parao dia 27 do corente.
NECESSIDADE
DU PAC

As reivindicações constan-
tes rio documpiuo que con-
sagrou o compromisso, cor-respondohtés aos interesses
dc :o(ios os trabalhadores rc-
pre ¦ enfados, só poderiam; na
verdade, ser conquistadas
através da unidade de açãoobjetivada pelo referido Pac-
to. Isto porque o patronato
p.jullsta desde o dia 21 desetembro, quando divulgou

manifesto. Já declarou a ln-
transigência que vai opor às
campanhas salariais dos
trabalhado.es, acusando as
orn;tnizaçõe.s operárias de
apresentar pedidos absurdos
de reajustamentos salariais,
de realizarem um trabalho
de desmoralização do Judi-
ciár.o e tí03 demaij Podêres
0a República, alem de ou-
trás acusações do mesmo
teor. Com estas inverdades, o
que pretendem os patrões é
fa^er-crer serem os traba-
lhadores os - verdade iros
culpados pela inflação e pc-Io aumento galopantc do .
ciuo de vida, e incompatlbi-

lizá-lòs com as autoridades
que deverão apreciar os tèr-

li* •
mos de suas reivindicações
e fixarem, em caso de dlc-
sidlo coletivo, as bases dos
acordos a serem firmados
por ambas as partes,

Mas o preciso, desde logo,
que fiquem esclarecidos os
seguintes pontos:
TRABALHADORES
NAO GANHAM
COM INFLAÇÃO

O manifesto patronal afir-
ma: "Não há como negar o
intuito de transformar a in-ilação, pelo seu agravamen-
to, cm Instrumento políticode subversão. Na ordem so-
ciai, há um mecanismo
montado no Pais que tem cm
mira Impor desarrazoados
encargos salariais e outros
ônus quer as emprê.sas pri-vndas. quer às públicas, e
aos serviços operados pelo
próprio Governo", ê a pre-tensão de sempre; culpar os
trabalhadores pela inflação
acelerada. Mas o sr. João
Pinheiro Neto, em seu folhe-
to "Salário é Causa da Infla-
ção?" já demonstrou que Is-
to é falso, utilizando-se dc
inúmeros dados. Citando es-
tatistlcas do IBOE, prova
que a parte dos salários na
composição das despesas da
produção Industrial caiu,
percentualmentc: cm 1955,
os salários representavam
19,5 dessas despesas; em
1959, apenas 16,2%, Salien-
te-se que essa foi a fase
(1955-1959) que, segundo o
conceito do próprio autor,
corresponde à arrancada do
nosso progresso industrial,
com o incremento da Indús-
tria pesada. Época, também
em que sé acelerou o pro-
ce-.so inflaclonário.

Enquanto isso, as empre-
sas do3 mais diversos ramos
não deixaram de prosperar.
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SAO PAI LO
Atendemos pelo Reembolso Postal

No curso de seu recente mo*
vimento grevista, os oan-a*
rios apresentaram os fabu*
losos lucros obtidos pelosbancos nos últimos anos. O
Banco Brasileiro de Descun*
tos, de propriedade do sr.
Lando Natel, vlcc-governa-
dor dc Sáo Paulo, quo, em
1043, possuía, como capital e
reservas, pouco mais de 10
milhões e melo de cruselros,
apresentava em Junho do
corrente ano capital e reser-
vas orçados em mala de 4
bilhões e 700 milhões de cru-
zelros. Eis, portanto,'quem
ganha com a inflação.

QUERIAM LESAR
OS BANCÁRIOS

No que se refere aos "dc-
sarra?.oado." encorgos sala-
riais", nenhum fato concre-to é citado pelos autorps do
manifesto, o esforço em-
preendldo pelos trabalhado-
res tem sido no sentido demanter os seus salários nomesmo nivel em que esta-
yam nos anos anteriores,
tanto que, ao reivindicarem,
nao falam em aumento, massim em reajustamento sala-
rial. Os próprios empregado-
res e autoridades, por mo-tivo das seguidas lutas ope-rarias. passaram a aceitar
que se falasse em reajusta-
mentos salariais de acordocom a elevação do custo devida, embora os dados em
que se baseiam nem sempreexpressam realmente tal ele-vação.

Mas parece que até mes-
mo êsse critério querem
por de lado. De fato, rol
o que se observou com a -
decisão do Tribunal Regio-
nal do Trabalho de SãoPaulo, segundo a qual se
pretendia aumentar os sa-
lórios dos bancários emapenas 70rr, com desconto
do abono de 30% por eles
recebido em abril último esem nenhum pronuncia-mento qusntó ao pedidodaquela categoria profissio-nal de abono de 35% em
março de 1964. Ora, sem
levar em conta que o or-
çamento dos trabalhadores
será onerado pela cobran-
ça do empréstimo compul-
sório, aquela decisão fazia
com que os' bancários pas-aassem a ter em seus or-
comentos, tomados em re-
lação ao índice de aumen-
to do custo de vida, um
déficit de cerca de 10%.
Com efeito, segundo esta-
tistlcas do DIEESE. o au-
mento do custo de vida
ocorrido no periodo de
agosto de 1962 a agosto do
presente ano. periodo este
em que vigora o acordo aa-
larial dos bancários, ultra-
passa a 80%.
BANCÁRIOS
ACATARAM JUSTIÇA
DO TRABALHO

A decisão por fia proferi-
da. Entre esses Itens alta-
u aquele referente à eon*
cessào de um abono de 35
por cento em marco de
IIM. Ante a intransigência

doa banqueiros, que bem po*derlam continuar os enten*
dimentos mesmo depois do

Segundo os empregado-
res, o autêntico movimento
sindical teria como um de
seus objetivos a dssmora-
lizaçâo do Judiciário. Fa-
zem grande exploração em
torno de greves, como a
dos bancários, ocorrida há
pouco, deflagrada depois
de haver a Justiça do Tra-
balho dado o seu voto.

quando, — segunde os pa-trões ¦— os trabalhadores
nào teriam. mais o direito'
de paralisar seus serviços.
Mas, o Sindicato do.< Ban-
cários deixou clara a sua
posição: a greve ecledira
pela conquista dos itens
sôbre os quais a Justiça do
Trabalho se declarara in-
competente para -decidir,
não se tratando, portanto,
de um movimento contrário

Solidariedade Ros Carris
Cerra as Portas da Lighl

Julgamento do dissídio co-
letivo, mas que se negaram
a Isso, n..o restou aos ban-
cários iienáo apelar para a
greve.

Por outro lado, o própriodiretor-geral do Departa-
mento Nacional do Traba*

lho, dr. Lúcio Qusmlo LA*
bo. foi quem afirmou, em
entrevista k imprensa, queos descontentamentos revê-
lados por algumas catego-
rias profissionais em rela-
ção ús decisões dos trlbu-
nnls nào cessariam enquan-
to não íó.-se reformada a

estrutura iuriclra. nào
sendo a intransigência nem
o emprego da força os
meios dc fazê-los de.sapa-
recer.
Ò COMPROMISSO
DO PAC

Contudo, palavras sòmen-
te nào bastariam para der-
rotar a intransigência dos
empregadores paulistas, tão
bem manifestada pelas in-
verdades que assacaram con-
tra os trabalhadores no do-
cumento mencionado, assl-
nado pelos mais importantes
setores do patronato. Era
preciso que os trabalhadores
se unissem e se organizas-
sem para enfrentá-la eficaz-
mente, resolvendo, Inclusive,

. que. caso alguma categoria
econômica entre com dissi-
dio na Justiça do Trabalho,
as demais entidades sindi-
cais sgir.atárias do compro-
misso do PAC decretarão
imediatamente a greve.

O documento do Panto de
Ação Conjunta firmado por14 categorias de prof.ssionals
paulistas é o que segue:"As seguintes entidades:
Federação dos Têxteis, da
Alimentação, dos Oráficos. e
dos Químicos; e os sindica-
tos dos metalúrgicos, dos
gráficos, dos têxteis, dos qui-micos, dos marceneiros, dos
calçados, dos curtumes, ia-
ticínios. metalúrgicos de
Guarulhos e Osasco. e com a
assistência da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Indústria, que éste subs-
crevem, e outras que venham
a subscrever, resolve:

Considerando que a eleva-
ção do custo de vida se ve-
rificou de maneira brutal,
praticamente duplicando pm
menos de um ano, recaindo
profundamente sôbre os om-
bros dos participantes de tô-das as categorias profissio-nais;

Considerando que, assim,
se impõe náo somente o rea-
juste d03 salários, mas so-
bretudo assegurarem cen-
quistas já alcançadas em
anos anteriores, além de :;e
imporem outras que se fa-
zem necessárias, à vista da
conjuntura atual:

Considerando que as van-
tagens acima poderão ser
melhor asseguradas em én-
tendimenfos conjuntos dire-
tos, a um só tempn, dando
solução única e uniforme às
reivindicações das catego-
rias profissionais interessa-
das, o que certamente muito
contribuirá para o sossego
e a tranqüilidade da maio-
ria dos trabalhadores da Co-
pitai e tío Estado;

Considerando que as recla-
mações por categoria e de
maneira, fraçionada, além de
se arrastarem por longo e
incoveniente periodo, ainda
correrão o risco de. em en-
tendimentos é p r o c essos
apartados, sofrerem propôs-tas de solução desbaratadas,
que poderão não agradar e
convencer, propiciando de-
sentendimentos e lutas;

considerando «jw, I vista
dessa realidade o eom a ex-
pertencia aurldá «m anos
passados • mesmo no cor*
rente, ano (como foi o caso
dos bancários», M entidades
referidas entenderam, no
corrente ano, dar ua enca-
mlnhamtnto diverso — ron-
Junto — às reUrtndlcaçóes.
Por Isso conclui pela forma-
çào, mediante compromisso,
de um pacto da afio con-
Junta, das entidades acima
mencionadas, as quais se
propõem, unidas e organiza-
das. a lutar a um só tempo
por Idênticas condições, nu
seguintes bases: 1 — reajus-
te salarial na base de 100
por cento, a vigorar a par-tir de 1.° de novembro de
1063: 2 — revisão após ca-
da periodo de quatro meses;
3 — Incidência da porcen-tagem sôbre a remunera-
çào vigente em Janeiro de
1063; 4 — garantia aos tra-
balhadores admitidos após a
vigência do acordo de Igual-
dade de remuneração aos de
funções ou profissões Idén-
ticas. a fim de, mediante
fraude, não ficar frustrado
o acordo e também a fim de
evitar a concorrência des*
leal de uma empresa paraoutra similar; 5 —- adicional
de 5 por cento por qiilnqüê-
nio de serviço na mesma em-
presa; 6 — férias em dobro;
7 — revisão do rezohea-
mento e aumento do salário-
minlmo; 8 — reconhecimen-
to dos delegados sindicais
nas empresas-' 9 — descon-
to do equivalente a um dia
de salários do primeiro mês
já reajustado, para ser re-
colhido ao sindicato da res-
pectiva categoria profissio-nal:

Ademais, a formação desse
pacto se justifica, mal*; do• que nunca, em razào da po-litica reacionária e antiope-
rária do atual governo do
Estado, que vem dispensando
aos trabalhadores um 'rato-
mento injusto e 'ncompati-
vel com a dignidade dos
mesmos; como se fossem de-
«ordeiros e responsáveis peloestado de coisas no Pais,
quando na verdade, não pas-sam das maiores vitimas tíe
uma inflação desapiedada
que sôbre eles recai. As-
sim, qualquer proposta quevier a ser formulada a qual-
quer das mencionadas cate-
gorias deverá ser submeti-
da à análise e à opinião do
Pacto. Portanto as entidades
acima mencionadas, quesubscrevem o presente com-
promisso,. se comprometem
a emprender, unidas e orga-
nizatías, uma luta, e dela
somente sair, após a obten-
çào de um acordo geral em
condições de satisfazer à
expectativa e o interesse de
todos. E para o fim de con-
cretizar o presente compro-
misso. a assembléia intersih-
dical levada a efeito no Ci-
ne Sáo José de Belém, no
dia 6 do corrente, às 9 ho-
ras, outorga os mais amplos
podéres às diretorias das
federações, dos sindicatos, da
Confederaçáo Nacional dos
Trabalhadores na Indústria,
que o presente documento
subscrevem, e reafirmam o
propósito dé lutar, todas as
categoria» profissionais in-
teressadas, por um acordo
único, com a mesma data-
vale, e sujeito às condições
já expostas, comprometen-
do-se a nào firmar acordo
em separado, a não ser com
aprovação da comissão exe-
cutiva do Pacto de Ação
Conjunta.
_ E por estarem tòda8 de
pleno acordo, firmam o pre-sente documento, em cincovias.

São Paulo. 6 de outubrode 1963".

Mm Parar Dli II
. 'L. ..."

M Continuam os entendimentos entre ro-
doylárlo» t patrtes, no Ministério do Tra-
tolho, para MltMionar, atf o dia 1S, a fcues*Wtmpaàt»M£
postos a seguir novos caminhos, inclusive «
psraHeacfo. o» rodoviários lutam por um
aumento de íoor*.

AiMMta a Paf-jaada
Oi trabalhadores na Indústria dt cai-

çados iniciam campanha por aumento de
100%, sobre o acordo de 1062, enquanto ns
luveiroe e bolsistas reivindicam 190% sôbre
o contrato firmado em 1061, ou seja, 60%
sôbre o salário de janeiro último. Enquanto
enfrenta a campanha das duas categorias,
o Sindicato dos Trabalhadores na Indús-
tria de Calçados, Bolsas e Luvas da Oua-
nabara promoverá uma feijoada na sua
futura nova sede (rua Souza Valente, 7 —
São Cristóvão i, no próximo sábado, dia 12,
quando aproveitarão o ensejo para discutir
o andamento da campanha.

Eitio Vigilantes
Os trabolhadores na construção civil

estão vigilantes, quanto à aplicação do
acordo sobre a semana inglesa, pois multas
empresas nào o estão cumprindo. Os diri-
gentes da categoria fiscalizam o pagamen-
to do abono concedido no mês passado, de
cerca de 30% sóbre o salário.

ESTADO DO RIO
Clima da Terror

Está reinando no município de Cam-
pos um clima de terror. Os usineiros SimáoMansur e Crisóstomo de Oliveira continuamarmando capangas e ameaçando os campo-neses. Ainda agora, o sr. Jovani Caruso.funcionário da SUPHA. foi espancado e prr-so. quando fazia medições em terras dtregião. No Imbé, cerca de 180 capangas degrileiros e usineiros. armados de metra-lhadoras, estap pondo em risco a vida daslamiiias camponesas, com constantes pio-vocações, Já várias vezes denunciadas emmanifestos de trabalhadores e até mesmo
pelo delegado Amaro Maciel.

Carta de Princípios
A luta contra o latifúndio, pelo refor-

çamento da aliança de operários, campo-neses e estudantes pelas reformas de basee contra o imperialismo, são alguns dos
pontos mais característicos da Carta dePrincípios aprovada no XIX Congresso Flu-minense de Estudantes, encerrado no últimosabado.Duzentos universitários participaramda sessão plenária que adotou as resoluçõesnnals. A solenidade de encerramento con-um comit presença dos deputados MichelSaad, Affonso Celso Monteiro, João KifferNeto e Ferreira Pinto, os. três' últimos repre-sentando a Frente Parlamentar Nacionalis-ta.

Rodoviários em Luta
Deverá ser julgado hoje o dissídio cole-tivo em curso da Justiça do Trabalho, parasolução das reivindicações dos rodoviáriosdo Município de Três Rios. Lutam aquelestrabalhadores por aumento na base de"-rs 85.000,00 para motoristas, CrS 37.950,00

para trocadores e CrS 47.950,00 para tíes-pachantes.

Fascista no Liceu
Todas as entidades estudantis dó Esta-do do Rio estão exigindo do governo Bad-ger Silveira a exoneração do diretor doLiceu Nilo Pecanha, José Landim, conhe-cido fascista e perseguidor de estudantes

ífoí.o en'am"se nesse sentido a UFE aUBES, a COFES. que protestaram contra ofechamento do grêmio daquele educandá-rio. José Landim, certa ocasião, teve quefugir pelos fundos de sua casa. em Cam-
pos. Nao nega a sua condição de fascista ede filiado.ao IBAD, cuja revista tem dis-tribuido entre os estudantes. Juntamentecom Joaquim Metralha e Diva Rocha, co-
ES do RioV.ÍdadeS 

dêSSe ÓrBâ° ilegal no

Comício no Baldeador

Em solidariedade aos car-
ris clii Guanabara" que per-
rrianci-ein em greve, os ira-
balluiíloreg em eletricidade e 

'
gás suspeiuU'i'am parcial-
mente u trabalho a partir
dos ; primeiros minutos Ue
qiian.i.foira, dia 9, í.ecliunao,
pela primeiiii vez na.histó-
ria d;is liitu* sindicais^ us
portas dos eaüritórios céu-
irai.s na Lighl, na Av. Maré-
chal Floriano;

A posição inicial adulada
pelo Sindicato tia categoria
íoi désenéadeíir uma greve
apenas parcial, a fim do não
aumentar o.s prejuízos à po-
pulação do Kstuiiu, o qué se
voriflcarin;(iüm a paralisação
total dos serviços..

Isso não quer uizer, contü.
do, que o movimento não
possa; vir a sér ampliado,
iJelo contrário, A pérspecti-'
va. caso não se encontre '
uma soiuçft0 pára o proble-ma dos canis até a próxi-ma 2a. feira, d;a M. prazo
combinado com o diretor rio
Departamento Nacional do
Trabalho, é de que a greve.será estendida a todos os se-
tores de luz e gás.

O íato mais importante a
ser sa-lientado tio híòvlmehto
dos trabalhadores é que não
lutam, no mompiitn, por ne-
nhuma reivindicação éspeci.
fica, tão-somente expressão-
do sua solidariedade aos

companheiros em carris, o
que denota amadurecimento
nas batalhas sindicais, a
consciência de que as con-
quistas de um seiòr refle-
tem-se, direta ou indireta';
mente, nau luta.s dos demais.
RÊÜNÍÂÒ

Atues de desencadear o
movimento, os trabalhadores
em eletricidade e gás prõi-u-
raiam encontrar uma solu-.¦ çáo imediata para a greve
cios carris, elltràntló em en-
tendimentos, terça-feira, dia
.\ com o diretor cio DNT, sr. .
Lúcio Gusmão Lobo.

i\'a reunião, éste íèz uma
proposta que, embora com
restrições,, íoi aceita pelos
trabalhadores: tirar dinhéi-
rodo fundo do petróleo para
suprir as necessidades ria-
queles operários. A posição
dos trabalhadores,- muito
mais razoável, era no senti-
do de tirar dinheiro das ta-
rifás de energia, gás ou te-
iefone.

O diretor do DNT pediu
prazo até meia-noite dé se-
gunda-feira pa*'a solucionar
a questão, partindo imedia-
tamente para Brasília a fim
de entenrier-se mm o prosi.
dente João Goulart.
PARALISAÇÃO

A paralisação, atinge to-
talmente o serviço de manu-

tenção do gás Hflais de 1.000
trabalhadores),/!) serviço de
pessoal e contabilidade —
Marquês de Pombal — (cêr-
ca de fXXli, e a^ oficinas de
Triagem (cerca tif J.300 tra.
balhadores dé líraçõs cruza-
dost.'

Os escritórios!centrais da
Rio-Ligth, ha avenida Maré-
chal '••lonário, cijos servido-
res nunca liaviahi participa.(Jo de um movilhéhío desse
porte, estão,5 pe a primeiravez em sua- histqriâ;.;com as
portas arriadas.
ai cerca de 3.000
quais 80'í se enu
sentes do serviço
Policia do Kxén

Trabalham
;>essoas das
ontram au-

Tropas da
io guarne-

2 nr

cem o edifício para prevenir
qualquer choque, b que nào
deixa dê ser upa atitude
sem razão.

Os setores quP continuam
normalmente em (serviço são
os de fabricação e emissão
idistribuição) dolgás. e nas
usinas do luz.

Esses setores im íuncio-
namento, contudo! estão de
sobreaviso, com oá trabalha-
dores aguardando nue a so.
lução do problema «os carris •
seja encontrada até!segunda.
feira, conforme cincertado
com o diretor do D>.'T.

Caso o prazo exlire sem
atendimento aos trabalhado-
res, a greve será ^eral na
luz e gàs.

APROVEITEMOS
UMA BOA
EXPERIÊNCIA
A exemplo do a-no pas-sado, PRS iProblemas, da

Pa-z e do Socialismo), re.
vista; teórica de estudos
marxistas e de informa-
çáo internacional, inicia
êste mês de outubro a
subscrição de assinaturas
para 1Ü64. Se você preten-
de ser bem informado e
esclarecido do ponto de
vista marxista sôbre as
transformações do mundo
moderno, peça sua assina-
tura até o fim do ano, be-
neficiando.se das seguintes
vantagens: assinatura: ...
CrS 1.(500,00, bonificação:
10r,; — Cr$ 160.00.

Você receberá ainda, in-
teiramente grátis, os nú-
meros de outubro, novem-
bro e dezembro, e mais um
folheto das edições Paz e
Socialismo. Só até -31 de
de/embro do 1963.

Pedidos a H. Cordeiro,
rua da Assembléia, 34, sala
304. Rio — Guanabara..
Você poderá ser atendido
pelo Reembolso.

Nota: Não atendemos mais
a pedidos de assi-
naturas para Inicio
em 1963.
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rumos
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rv^ moradores do bairro do Baldeador• íEstrada_ Amaral Peixoto) tiveram suas rei-vindicaçoes defendidas em comício realiza-do sábado ultimo, organizado pelo Con-selho Sindical de Niterói. Falaram o srEziquio Araújo, superintendente da SERVEMauro Coutinho. presidente da União dosMoradores dos Bairros do Caramujo Bal-deador e Morro do Castro, que,demonstra-ram a necessidade de nqvas linhas de ôni-bus, construção de rede de esgotos terra-pienagem da Estrada Amaral Peixoto desdeo Baldeador ao bairro de Tenente Jardim,etc.

Seminário Feminino
O Movimento Nacionalista Feminino doEstado do Rio esta realizando o seu 1 Se-minario, com a programação de várias pa-lestras no auditório da ASPERJ (rua drCelestino, 103, 2° andar». No próximo dia

;.T°.,cor-onel Jocelyn Brasil falará sóbrea Inflação e a Carestia".

Que Fiquem os Ramais

,v,„tVm grande movimento de protestocontra a retirada dos trens, que servem aTrajano de Morais e Santa Maria Mada-
«™i i i realizuad0 PeI°s moradores desses
mh3k3$S! sob * dire<*à0 do Sindicato dosPequenos Lavradores e Produtores Auto-nqmos de Trajano de Morais. Ao checar a
fSÍÍ13 q,U^ dCTer1** retirar os ramais de-ficltarios, foi apreendida pelos populares elacrada com uma fita verde e amarela.
^ o^í,qua-nt(llst0' um memorial com maisde 200 assinaturas foi enviado ao preslden-te da Republica, pedindo a permanência das
níín?.-?.^. Servem a reRià0 e'expondo *sprejuízos que causaria para mais de l" milpessoas a retirada dos ramais.

Foram também enviados telegramasaos ministros da Viacào, Guerra. ÂerenT"tica e Agricultura, bem como áo prèsidén-te do Sindicato dos Ferroviários Solid--u
S£™°rSe T1 a luta désses •rnhnlhadorcs
para impedir a retirada de qualouer ramal.

(
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Arraes diz que Jango
poderá dormir sossegado
•e ficar ao lado do povo

*?Ç1,!l • <-*> correipondente)
TI ° «overnador Miguel Arraes
5fP™,?u'Mtunda-felra, perante
ftJBLp!MOâ" «.»• «• concentra-
£am em frente ao Palácio do Oo-

fflx?*lonÜ* ¦ <***w«**J*o do
j^nSV-í'0' <>ue ° P*-«»dente
Í2lu-Oojl,ârt' M t0"*»*' po»**:*»•otagp do povo, ppde dormir sos-segado, porque saberemos defen-«ros atos de 8. Exis.exatamente .enquanto o gover-
5í.:f!LArrí.es Pronunclnva o seu
232H2* cnW*» a comunlcaç&o
íft.f0«ÍE.íeder*' de W J* ••-
SSiJfn!lÍ?0-t0 COÇIWMO men-
Síffl Pídl"*» * retirada do pe-dido de estado de sitio. A nóti-«a rol ovacionada longamente
pelo povo presente.
NECESSIDADE
DE UNIÃO
—9 l°Y«rnador pernambu-cano reafirmou sua condenaçãoa qualquer medida de exceção elouvou a posição dos militares edo presidente da República, "que
!xube.r,.m. recuar d«8 -«as pusi-Ções iniciais, na tentativa de rc-composição com o povo, que náo
i-í?ntr* n'n8*>ên*. mas contra
?iS2?ie,.,*„e t»uerem "Urar suasliberdades".

~" "O povo — declarou Arraes*~,J"*0 é senão contra os seusinimigos declarados, os agentesda subversão e da desordem, osagentes dos Interesses estrangei-ros em nosso Pais."
Destacou o governador MiguelArraes o significado que o últi-mo episódio da crise brasileira

possui: o de uma lição, "a liçãoda unidade e da organização, que
2Pv.e5* *8ta*" «cima de quaisquerdivisões de grupos e de interesses
pessoais".— Essa unidade — afirmou —

?ue, íorJa a «rande corrente deopinião, é que faz vitoriosos, co-
roo vitoriosos estamos nessa ba-talha contra o estado de sitio".
PELAS REFORMAS

Convocando o povo a refletir
sobre as conseqüências da crise,declarou o.governador Arraes queo presidenta "preferiu dar llber-dade ao povo, compreendendo as
manifestações qus fizemos, masem compensação aumentará oodlo contra o povo e aumentarão
as pressões contra as autori-
dades".

— De agora em diante, o povounido e organizado, vai exigir e
apoiar medidas com a. encampa-
çao das concessionárias de servi-
ços públicos e monopólio do co-mérclo exterior pelo Governo, pa-ra acabar com o furto que se fazá Nação nas transações interna-
cionsls, e em que se vêem envol-vidos muitos brasileiros indignos
de ter nascido neste chão.
UM POVO APTO

O governador Arraes afirmou
que o povo "está apto a defender

todas ss posições democráticas e
progresilitai". - Ma« para Uo— advertiu — é neeesíárlo quea nossa arma, a única nrmn deque dispõe o povo desarmado nes-,í...Pa*" ~ » liberdade - iejautilizada através da única forma
positivei, que é o poder de orga»nlzaçao, de unlio. para protestos
ppr meios pacíficos, como os quetêm sido utilizados para se pro-clamor que quem deseja a desor»dem nio é o povo, pois o povoesta ajudando a manter a ordem.A desordem Interessa àqueles pro»
yocadores contumazes, que dese-Iam a subverslo para que um re-Rime de força se estabeleça emnossa terra.
PARA A FRENTE

Prosseguiu o líder popular aflr-mundo que, "com a consciênciadc que estamos certos, não prccl-«amos nos desesperar, mas. se-renamenie, marchar para a fren-te em defesa das reiurmas e daemancipação do Brasil".
Arraes definiu a legalidade co-mo "um Instrumento do povo, daunião dos trabalhadores e dos ho-mens progressistas de iioísu Pais".Disse que "hoje existe povo cmnosso Pais c essa é a força maior

que impede a entrega da» nossasriquezas a grupos estrangeiros ea implantação de um regime deexceção".
Advertindo que a Petrobrns aln-da nao está consolidada e pre-cisa, mais do que nunca, do apoio

popular, e que é necessário o mo-nopollo integral do petróleo, o go-vernador pernambucano afirmou
que ainda se conspira, fortemen-te, contra ela.
INFLAÇÃO É DESESPERO

Em seu discurso, Miguel Arraes
referiu-se ao agravamento do
procc&so lníiaclonárlo, por causado qual, disse, as crises vem en-fraquecendo o poder nos Estados,"que já não tém condições de ateu-

der, plenamente, às Justas reivin-
dicaçoes do funcionalismo nem de
defender a economia do povo".Sublinhou que, se o custo devida não fór estancado, e a ln-
fiação objetiva e vitoriosamente
combatida, "o povo se pronuncia-ra com mais freqüência e as gre-ves se sucederão mais estreita-
mente, pois os aumentos de sa-larios não correspondem aos in-
dices de elevação do custo devida".

APELO
Textualmente, o governadorArraes fêz um apelo ao presiden-te da República, declarando: "Di-

go a sua excelência o que me di-zem aqui em Pernambuco os tra-balhadores e o povo todo. nasruas, nos subúrbios, nas fábricas:
Presidente, tome posição ao lado
do povo e durma sossegado, por-que saberemos defender os atosde v. exia."

São Paulo: forças populares
festejam vitória contra sítio

"Comemorando a vitória das
forças populares, nacionalistas e
democráticas contra o estado de
sitio, declaramo-nos- dispostos a
marchar ao lado de V. Exa. pelaImediata reforma ministerial, pa-ra que sejam efetivadas as ir-
formas de base e pela puniçãodos «inspiradores Ademar de
Barros e Carlos Lacerda." Essa
foi a mensagem ao presidenteGoulart, aprovada na concorrida
e entusiástica reunião . pública
promovida por parlamentares, li-
deres políticos, sindicais, estudan-
tis e camponeses, efetuada na úl-
tlma segunda-feira, na sede do
Sindicato dos Metalúrgicos. A
convocação do ato, decidida na
assembléia intersindical do dia 6,
tinha eomo objetivos forçar o
governador Ademar a ceder às
justas reivindicações dos grevis-
tas ferroviários e funcionários do
DAE e do DER (na ocasião em quese realizava á reunião eles já esta-
vam vitoriosos), tomar medidas
em defesa das liberdades públicas
ameaçadas com o pedido do es-
tado de sitio e contra õs cohspi-
radores chefiados por Ademar e
Lacerda.

MESMO SEM JANGO

Um dos oradores da assembléia,
que teve como presidente Benedi-
to Nicotero Filho, presidente da
UEE, o secretário do Sindicato
dos Têxteis, Luiz Firmino de Li-
ma, depois de destacar a impor-
tante vitória dos grevistas, que"quebraram de uma vez por to-
das a arrogância do gorila Ade-
mar, pois até os dias de greve o
governo terá que pagar", disse
que "o presidente Jango tem tudo
nas mãos, para fazer as reformas
de base. Basta que se apoie no
povo Porém, se o presidente
continuar conciliando com os im-
perialistas e os latifundiários, as
reformas serão feitas pelo povo,
mesmo sem o presidente da Re-
pública".

ERRO TENEBROSO

O deputado estadual Chopin
Tavares de Lima, do PDC, decli-
nando a sua condição de cristão,
afirmou, depois de recordar a sua
luta na assembléia contra os gol-
pistas, referindo-se à necessida-
de das reformas de base: "Esta
estrutura é anticristã, é contra a
família", destacando a seguir que
se congratulava "com a vitória da
classe operária e das demais fôr-
cas populares, pela vitória da le-
galldadé, nesse processo da revo»
lução brasileira pela nossa inde-
pendência politlca e econômica".

O deputado Cid Franco, do PSB,
Iniciou seu discurso, recordando
os males que os governadores
Ademar e Lacerda vêm causando
ao Brasil; como serviçais dos tms-
tes estrangeiros. Referiu-se às
ameaças feitas através da tele-
visão pelos dois .governadores con-
tra o governo federal e as insti-
tulções democráticas, como fora
o caso dos 80 mil homens arma-

dos de Ademar e a afirmação de
Lacerda de que o Presidente iria
cair. "Por isso, explicou, quandodo pedido do estado de sítio, pen-sei com meus botões: "Puxa, quebom! Lacerda e Ademar agora
vão ser punidos exemplarmente"!
Confessou entretanto o sr. Cid
Franco: "Que erro tenebroso o
meu. Pensei que num regime ca-
pitalista o estado de sitio iria
contra os capitalistas".

Prosseguiu: . "Em Minas, mes-
mo sem estado de sitio, o hon-
rado, o bem vestido, o engraxado
governador Magalhães Pinto man-
dou a sua policia massacrar os
operários da USIMINAS. Entre
os 7 mortos e as dezenas de feri-
dos, não havia nenhum colega de
Ademar, de Lacerda e nem do
nobre governador MagalhãesPinto". .
NINGUÉM É BOM
COM DITADURA

Falou também o promotor Pú»
blico Darci Passos.' Inicialmente
sobre a isca atraente que repre-
sentava o pedido do estado de si-
tio, com o pretexto de acabar com
os gorilas. Entretanto, devido aoesclarecimento e à organização
crescente do povo, a isca não foi
mordida. Lembrou o quanto de-
senvolveram-se as organizações
camponesas, "que até bem poucotempo contavam com apenas ai-
guns mártires", as lutas da cias-
se operária, "coordenadas 

peloCGT, enquanto os traidores rio
chamado Movimento Sindical De-
mocrátlco esíáo-cada vez mais iso-lados", a combatividade da UNE,da FPN. da FMP, dos bravos Sar-
gentos, dos intelectuais etc.Concluindo, afirmou: "Essas
forças, interessadas no desenvol-vimento econômico, político e so-ciai de nossa Pátria, já; sabem
que nenhum governo, nenhum ho-mem, nenhum político, ninguéme digno de, com autoridade abso-luta, merecer a confiança da Na-
çao e do povo".
MARIPOSAS DE S. PAULO

Usaram ainda da palavra Lin-dolfo Silva, presidente da ULTABMiguel Pereira Lima, presidentedo Sindicato dos trabalhadores
em Material Plástico. Francisco 

'
Molina, vice-presidente da Asso-ciaçao dos Servidores Públicos eZulmira Pasqualik. da Federação
das Mulheres. Encerrando o ato,o presidente da UEE, Benedito Ni-cotejo, falando em nome daUnião Nacional dos Estudantes '
destacou que os universitários, aolutar ao lado do povo; não faziamnenhum favor, pois se tinham o
privilégio de estudar, isso acon-tecla devido aos impostos pagospor êsse mesmo povo. Referindo--se a Aliança para o Progresso,
caracterizou-a como a-responsa-
vel pela existência das 7 "repu-
bliquetas da banana".

Ao final do ato. foi aprovado
um protesto contra o massacre
dos trabalhadores da USIMINAS.

Trabalhadores Revoltados
*' >

Exigem Punição Rigorosa
Para Assassinos de Ipatinga

NOTA ECONÔMICA f— |otué Almeida

Terminou ontem a grevedo» operários de Ipaiinga,de protesto contra a chncl*
nn ocorrida na manha dosegunda-feira última, quan.do soldados do destaramen-to da Policia Mlltor daque-Ia cidade mataram sete pex*soa» e feriram outra» 69, nnmaioria trabalhadores. O»
grevistas exigiam a puniçãodos culpados. '

PROVIDÊNCIAS
As medidas pura a nor.mnllzaçao dns atividades na-

quelá cidade foram tomada»
em nisembléln realizada natirnle de térça-fclrn, com a
proscrtça de nuioridadcs cs-tqdúnjs o lideres sindica"s. A
partir do Ontem, quniia-fel.ra volt.iram a funcionar
todas as unidades Indus-tiials e os splnirs mlminls-
tratlvos. o relnIcion.se o pn.gamento dos salários de se-lembro aos operários da
USIMINAS.

Por outro lado. decidiu-se
a retirada da Delegac'n dePolida da área da Uilmlnas,
Esta c (iK demais resolu*
çóns foram comunicadas no
governador Magalhães Pin*to através dr* seu secretáriodo Segurança,

Ainda na terça-feira, lide-res operários da Usimlnas
estiveram com o diretor des-
ta empresa a Um do lheapresentar três reivindica-
çôes: afastamento dos atuaisvigilantes, envolvidos nosacontecimentos; críaçá0 denovo quadro de vigilantes',
formado pelos próprios fun.rlonários da empresa: afãs-
tamento do Regimento de
Cavalaria da PM c sua subs-tltulçáo por policiais dc me-lhor formação.

OS CULPADOS
Uma guarnieâo (Ia PM do

6' Batalhão de Infantaria
íoi removida para Ipatinga
para substitu'r o contingen-
te envolvido no monstruoso

miiísncro de Éectiniln.felrn,
cujos rcsponsAvei,, tendo Afrente o capitão RobionZamproono c o primeiro*!*nonlo Juraiiiilr Gomo» do
carvalho, «e nchàm recolhi.•Io» Incomunicáveis em um
quartel de Belo Horizonte.O governo do Bifado anun-ciou que serão punidos e\em.
plnrmente.
PEDIDO DE CPI

i
A fim do que os nconto.

cimento» de Ipatinga sejam
examinado» om profundltln*de o se apure nté aonde vão
as rcsponsabildades, o druit-lado.Geraldo Qulntão atuo-sentou pedido dc Constitui.
Çáo dc uma Comissão ftir*lamentar de Inquérito poroutra parte, n deputado Ma-nuel Costa fé/, ao governoestadual um psdido de in-formações.

PROTESTO
DOS ESTUDANTES

Os estudantes de Engenha-
ria dn Universidade de Ml*nas. cm documento divulgado
na- terça-feira, manifestaram
sua indignação quanto aosbrutais acontecimentos rc-
gistrados em Ipatinga, em
que perderam a vida - porculpa da ação criminosa desoldados truculentos o destt-manos — honestos e humil*dos trabalhadores, unia se-
nhora grávida e uma ino-
cento criança".

Os estudantes exigiram do
governador Magalhães Pin-
to todo o apoio As famílias
das vitimas e também a* pu-niçáo dos assassinos e a do-
missão sumária rio» elomon-
tos do serviço da USIMINAS
que participaram da chacl*
na.

CAKRIS EXIGEM
PUNIÇÃO

O Sindicato dos Trabalha-
dores eni Carris Urbanos do

Rln de Janeiro enviou nn co-vernador de Minas o seguiu*
to oficio, assinado w\o pre.•Monto daquela entidade, sr.Lplfftnlo il|. Olivelrn Bragn:"O massacre cruel, ilesu-
mano e sobretudo bárbaro
dus tinsiioK companheiros me*lalúrglcog de Ipmingn, nes-so Estado, quando numa ver-iladolrn demonstração desolidariedade, protestavam'
contra* a demissão Injusta detrês «le seus companheiros,
mis leva a crer que o Go*vêrno de V. Exn. ainda nãocompreendeu que, na épocaatual, não é mais possível queas questiies sociais sejam re-solvldas sob o fogo' i!a me-tralha, criminosamente usa*« a pela Poliria (lesse Esta.do, sustentada pelo povopara protocolo o garantir osseus direitos Já consagra.
«Ins cm lei."Convém lembrar ainda aV. Exa-. — eontrtuta — queli classe operária, om nossoPais, não to|ora mais tais
processos, comuns aos Esta-dos fascistas, onde as for-
ças milltarizadãs são usadas
apenas para B defesa dasambições desmedidas dos pa.troes. que não têm pejo de
assassinarem trabalhadores,
desde que seus lucros fabu*losos náo sejam sacrificados.

Os tr;ibalhadores em Car*
ris Urbanos do Rio de Ja-
nciro. ora em greve, em as-sembléia geral em seu Sin-
dicato. deliberaram, por una-
nlmldade. guardar um minu-
to de silêncio em respeito
aos companheiros mortos,
luto por três dias e protes-
tar contra tais atrocidades,
porpretadas contra o8 com-
panheiros scus metalúrgicos,
esperando de V. Exa. que se-
jam tomadas as providências
cabíveis, no sentido de punir
os criminosos, e evitar a re-
produção de tão vil atenta-
do."
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Expulsos da?
fileiras
comunistas

Recebemos com pedido de
publicação as seguintes no-
tas:

"Os comunistas de Santo
André tornam público que o
sr. Jurandir Alécio, vereador
neste município, não mais
pertence às fileiras do mo-
vimento comunista, não po-
dcnd0 portanto falar em no-
nio deste."

"Os comunistas de Montes
Claros. Minas Gerais, tor-
nam púhlico qüèo sr. Por-
lírio Francisco de Souzn não
mais pertonco às suas filei-
ras, não podendo falar pois

em nome destes."

Assembléia
da FMP
do Méier

Realiza-sn amanhã, dia 11,
às 20h.30m, na rua Tenente
Cerqueira Leite, 15. sala 202
assembléia da Frente de Mo-
billzaçno Popular do Méier.
Para o ato estão sendo con-
viriados todos os associados
e patriotas em gerai

Corrupção Agrária
São totalmente destituídas de fundamento as no-tlcias, insistentemente veiculadas em órgãos da iaipren-S*>' s?Ilm,í0.as quals' a SuPe«ntendència de Política Agra-ria (SUPRA), tenha incorrido em erros técnicos quandoda demarcação de áreas desapropriadas no Estado doKip, e que tais erros, sejam responsáveis por injustiçase lesões-patrimoniais que levam a inquietação e o de.sespero aos proprietários fluminenses.
As linhas demarcatórias das desapropriações leva-das a efeito pela SUPRA sào absolutamente corretasNa verdade, o que está tumultuando a ação do Po-der Pub.ico e a campanha obstinada de descrédito edesconfiança com que os velhos privilégios do latifúndioocioso e egoísta procuram embargar os propósitos douoverno de trabalhar com honestidade e correção nelaidéia da Reforma Agrária.

m„Véom"^'r,e„m J°rnais. freqüentemente, títulos tais cò-mo: A SUPRA virou depósito de armas"; "A SUPRAesta financiando guerrilhas interioranas" dispostas ábaderna e a subversão". Sào calúnias desse estilo quetentam incompatibilizar o órgão da Reforma Agráriacom a opinião sensata e equilibrada do Pais. Todos osóbices se vem levantando contra a ação da SUPRA Mis-tenosamente, velhos latifúndios abandonados, restosimprestáveis de loteamentos desertos transformani-se
pela simples ação higienizadora do Poder Público, atra-ves de desapropriações inevitáveis, em tesouros valiosos,aos quais a autoridade judicial atribui, desprezando ovalo- cadastral, preço absurdo.

Basta di-er que para á SUPRA imitir-se na possede apenas cinco fazendas no Estado do Rio, desapro-pnadas de acordo com o que determina'a Constituição,será necessário depositar, previamente, em dinheiro ea v;sta, quantia superior a seis bilhões de cruzeiros oque representa quase 80% do valor cadastral total daspropriedades rurais do Estado, quando o Imposto Terri-¦rlal era de sua competência.
Essa corrupção agrária,'insólita, é que leva a in-quietaçac aos proprietários honestos, pequenos médiosou grandes, nao importa, e que, necessariamente, serãobeneficiados com a Reforma Agrária. Contra eles é quese dirige a ação mal intencionada da corrupção imobi-haria corrosiva. O que pretendem é jogar contra a SU-pra os qui trabalham e produzem e que vão ser am-parados com assistência técnica, crediticia, sanitária,social peia ação da própria SUPRA,
O que ') Governo quer, com a Reforma Agrária, édar e nac tirar terras. A propçiedade não é boa nemma porque e pequena ou grande. O seu valor está noseu uso adequado, justo, social e humano. Se econômi-camente íniriavcl. porque muito pequena, a propriedadedeve ser a-imentada. Se socialmnte injusta porque ex-tensa demais, e aproveitada de menos ai sim e sòmen-te nesses casos, deve ser repartida e entregue a quempode e precisa trabalhá-la, É essa a filosofia do Pre-s dente João Goulart com referência à Reforma Agra-ria. Contra ela. insurgem-se a ganância dos aventu-reiros e i insensibilidade afrontosa dos que nada que-rem ceder. Esses interesses e não a SUPRA é que estãotumultup-ndo o interior do Brasil e comprometendo oseu propresso.

a) JOÃO PINHEIRO NETO — Presidente da SUPRA

"Ajuda" i.nqui é instrumento de pressão; Bell confessa
Com ¦ liriit.ili.l.ul.' qua caracteriza osMir6r« imnrrlaliMAS. o sr. I).n ,.i Bell,«Ua autoridade do flovímo nortc*amcrl*cano, dirvtor d.i chflmiidd Agencia Inte»nacional do Desenvolvimento (AlO), de»clarim oue terminou « «t.i rm que o» Es»'«.los. Unido* iiiipimltítm sua político naAmérica Latina atravíi do» futllelrosnavai». os ' niíirim'\ . Acrescentou uneo*, métodos par.i atingir o» mesmos (lmdevem ser .mura outro», n s.iher, ,i sus*

pensão ,l.i "ajuda aos palie» da Con-intente.
Todos sabemos o que os monopolistas,em i)er<»l. entendem por "ajudn' nos

p.iise» subdcicovolvldos. N.id.i mais é do
qne o conjunto de procesaoi, através dostiu.ii» os monopólios procuram consoli.f.tr
teu» Interesse* nesses palies, agravando
o ur.™ de dependíncln econômica e po.litica em une os mesmos se encontram.
De totln maneira, n declaração de Bell,nn sua rudeza, sem npcnns confirmar
tudo aquilo, que os nacionalistas e út>mocratas sustentam a respeito il.i coope<raçap Intpcrlallitn .• seu'caráter nocivo,colonliatlor. Pois Brll afirma une e porIntermédio d.i "íiíihI.i" 

une 0 imperialls.
nio norte-,imcrlcnno Impõe sua pilitic.iaos países "ajudados''. Naturalmente naose dev*j entender que a ptrvsiU) «,• exerça
«Idlplesmenté pela snprrv Vo dos ?auxl«
lios'. Se íônc npcnns Isto, o eleito se*r'n o oposto, no menos para multo» p.n.s.-s:nlént dos paises "ajudados-" de ficarem
livros de ml carga, ns Inullcacões dai
decorrentes poderlani ser ele tal ordemipir rcprescnthrlnm pn*!>cn n fr.-nte no
se"tíilo dn émanclpaçfib.

No caso do Br.isil. por exemplo, uma
declnrns\1o formal do (;,>vfrno norte-

americano de que nSo forneceria, em ne»nhunifl hipótese, ,., Imlmunis emprísti»
mos compensatório» que ogrllhoam ecomprointem mali e nmli r» ninso P.ili,
geraria, como cooseqúéncla lógica asm«'ili(lns que ndt, por noisa parte, te-riamos de adotar visando slmplrtmente
.1 manter ns atividades econômicas! He.
çliirnçsò unilateral da moratória, contrfl.I<" total do cambio, medulas de con«trole' «ó|.r,« o comercio exter or, intensi.IfcaçJlp do*, intercómblo comercial comnquelai áreas une nio nos impõem ton»dlçfles ilesvnntnjosas Iuhc.i de aluda ex«torna — som quaisquer condições — onden mesma nos se|.i acessível, etc.

Infellimente, porém, nfto •' esse o cen-lulo das r,iU\r.u do s-. Bell O que tiadesejou diser c quo a 'muda' í um ins.itumento nus o dc prcs»,ío. agravanda
nossas (Uf|cu)dadrs Internas, adulando os
urüpos retrógrados o alienados, atr.tvsdo subôrnd, (\,\ compra '>U' veículos dcformação ila oplnlfln públlcn, da w\wni:ai,,'ii> do sociedades terroristas e deoutros processos que o nosso povo |,1conhece.

Depois «lestas declarncôes do sr. DavidBell osil.iro. -mio autorliíidamente o slg- -
n fundo da decantada pòllti"t norte-ame.rlcnna de "njuda" no estrangeiro, »<¦>
me»mo os que tiverem reuurícindo porcompleto íi sun cond'ç|Íò de brasileiros
podem continuar depositando qualquer os-
perançn em nuo a soluçífo pam os- nossos
problemas venha por ísse Indo. O sr.
Boll pôs a questilo pm tíratòs de sohorn.
ní.i ~ elaro que olhando-n sob <. .'ri»mn
norte-amerti mo. S.s nos ro>i. uma ope .Io:
blhft-ln também em tírníos do sr>b*ranlái
m.is sob.; àiiijiila dos interesse» do Brasil.

Que Fazer, no
Desdobramento
da Crise ?

Hércules Corroa
A crise aguçada pelo

polido de eitauó dc si.
lio ao Congresso tem
mu causa, na criniinoita
atiltide i,hs grupos nraí-
conforinadus com o avau-
<;o ila democracia, üssmi-.
grupos, nos quais .-,¦
destacam as figuras do»
governadores da Gliaua*
liar-a- c dt! Sáo Paiilui
li.ío poJun coii tl.ii «i • r
iinptiiiéniciiie a conspirar
ciiiiira a. efetiva IlidépCn-
delicia econômica do Bra.
sil c n torpedear a re.
forma agríiria e ondas
de qne llecessititltlps com
urgência. Asíc é um ia tu
que hoje ninguém igtioia.

Paralelamente à ação
coijspirãtiva da direita,
vemos que (, povo. (em
particular a classe òpèrá-
ria) JA nio suporta a ca-
rcstla nem os efeitos da
desvalorização consiautc
do Çriuelro. O osvari.i-
mento do.s salários o a
queda vertiginosa do po-der aquisitivo dos iralia.
lhadores conduzem inevi.
távelmelile ás greves.

Segundo otrflislie.is ofi-
chiis, era preyis.tn nina
quebra de 28% do poder
aquisitivo dos assalaria-
dos em fins de 1963. Ora,
ainda nos encontramos
em outubro, no décimo
més dó ano, e a pórceii-tageni prevista já ..,. en.
contra tremendamente ul-
trapassada, tendo atingido
a Kür;;..

A alta descompassada
(Io.V ineços e a desvaluri-
MÇãóilú cruzeiro não re-
prêsentiiui fatos novos.
Alas esses dois fatores
de paiiperisino acentuam-
se hrui.-ilniente. Já em

c o n s e q ii í n cia da alta
.constante, dos preços e da
desvalorização da moeda
(esvaziamento dus sajá.':'

rios) as entidades sindi-
cais haviam jiassadij a

e.viKii, nos ninvimcutos
de reivind cação, que os
faiiiiratos dc trabalho >e

| ij-éaiusiassem no prazo de"*iim; atio; Hoje, és-es
contraio» de trabalho e.xi.
gem ile fato reajusta-
innti.i. seme.sirais ou
inciuio trimestrais, mi

. yistii da rapidez com que
;v4('.tin os pre:;..». •
*** Hui íaeí da cii»..- ;, ,:i.

ti.-aj, representadn pela
loeluiiaçáo dos golpistas,
(ieeldiu.se .,. Governo • a
tomar providências, Ctni*
tudo, que providência a
principio adotou? I'ediu o
sitio e nas justificações .

.dêsse pedido havia nlu-
soes ao iiioviuiento içro-
vista. I'rclcudia-.su desse
modo usar o sítio nãii
apenas coutia' ••. que
ameaçam a estabilidade do
Governo, mas tainbéin
contra a classe opriána,
que recorre á greve paia
n.io permiitr que a fome
se instale ein seus lar »,

A formulação do- pedi'!.i de siiio com alusões
maldosas ás greves repre-
scillou jiòr rjlilrp lado mu
disparate, l) >iii',, , j
so I i c i i a d o especial-
mente contra Lacerda ê¦Adciiuir, . dois iuiiiiiiíos
(In greve i; ab iu?.-s(iiü
lèiupo pretendia si: usar •>
sílio coutia as greves,

Imii pleno aguçainciilp
da ii-is,- c .-iu vista tos
protestos populares con-

ira;- o sitiú. o presidente
dn República teve o bom
senso dc contra marchar.
Mas, já a essa alljira;;.õs
principais iniiuigris rio
(inverno, ,,s i|utr eon-oi.
lhu nas classes nrniiHJasj
fãzinin fcrveiites declava.

Ções d • aiõòi ao .' i t i o.
Rc.tiruçlo o pedido, o.s
reacionários passaram a
explorar, aquilo que pode •
erroneamente parecer um
é.xilo de siia política,
limão autuciita a agressi-
Vidarie dos reacionários^

que coiiceiitram o tonii
dc suas baterias contra u
si. João tioni.nl. .

Que fazer, cm face d.o
atual . desduliraiuenlo da
crise." Agora compele a»
forças populares e. nacio-
nahstas compete princi.
palnienle à .classe opera.
lia. 'plinunanienie 

iloún.
der »oa própcja unidade.
I níilas, as torças |«ipula.re.s deveili intensiíicir suá
luta outra a atividade
golpista e todas as pro-vocações de Lacerda c
Ademar. l'nida». as fór-
Ça» IHipiilárcs devem e\i.
gii do sr. João Goulart
medidas Uc esinagãtnçntô
dessas víbora.». Para' 
qualquer ação realmente
denioeiátiea dé combate
ao golpjstiiò, dcvcni todos".» liòiiiçiis do povo e piír.'tictilaruionte 

os operários
ai"'iar eom 'decisão 

o
Governo. Abandonado o
sitio, reinédiq dos di.nio.
n-s das cúpulas.- devemos
recorrer á ação das mas-
sas. Ao incsiiio leiiípo
devemos exigir dò Gçivvr*

•no medidas ecoiiòmicãs
concretas remira o impe.
rialisíno e o latifúndio e
lirriyidéiicias a» iiiais-.drás.
tica» de combate á ca.
réstia, com o ãbatiddun
da prática de se passar .n
hino pelu çàbcça dos es.
peculadi.ire». Tem o Gii-
vérno possibilidade de
aplicar, ,i reyeJl t ou eon- •
tra a vontade da maioria
reacionária do Congresso,
medida» administrativas
contra a espoliação im.
perialisla, eontra o- lati.
bindai, lontra a mfI.i.-Ad
V contra a carestia, Ku.
tão qne -c ponha mâos.á
"bra. Unidos, o» opera,
fios,. eauipoiie»es, estu-
danles, militares e parla-
tnentares fiéis ao povo,
garantirão condições ao
Governo paia reaii;
muito do ipie i
l;"ll os Ijiu>;•¦¦»¦•

ituar
eípe-

K)RA DE RUMO paulo moita lima

O sr. Tiincrcdn Neves, lider da
maioria, falou, ua Câmara, sidne a reti.rada do pedido rie sítio. Segundo o re-
presentante mineiro, os acontecimentos
políticos dos últimos dias encerram ad-vcrtênclas a vários qi-iipos. inclusive osderrotistas ideológicos^ iissa expres.
sao, brotada do cérebro do parlamentar
pessedista, destina-se a dcsiqnar o nríi-
po nacionalista. Corresponde à "cs.
ijucrtla negativa"..

Há um cnsinaineiito dos fatos de-correntes do pedido rie sítio que o se-iihor laiuierio Neves tiao uiencionouem seu discurso: a identidade rie posi.çoes ilas cúpulas reacionárias rio seu erio.» outros partidos conservadores Naúltima crise ficou mais uma vez paten.tcarin o jiarciitesco entre os reacionários
do J'SL> e os'da UDN.

A correule nacionalista não é esquer.dista (no sentido rio sectarismo dé es.querria). não é "negativa-" nem rierro.lista. Ao contrário disso,- ela reúne asforças opost_as á cspoliaçâ írangeira
ao latifúndio c aos griifios aulinacionaise nicoiilormados — os grupos rie.-cons-
inradorcs golpista», siinb(ilizados i,.r

.i.açcrda e Ademar. .A corrente nacio.nalista abarca a imensa maioria do po-vo e e contrária ao negativismo,O mal dos políticos do tipo ri., se-ilhnr lancredo Neves é que eles colo-cani em.primeiro plano os interesse» riegrupos econômicos que representam. Daisuas posições falsas. N0 rhesmo discursoem que elogiava a atitude do sr. Gou.lart retirando o pedido rio síti e-nhor Tancrcdo Neves demonstrava sua '
hostilidade aos pretensos ' derrotistasideológico» , ma» ao mesmo tempo diri-

gia amável convite "aos conspirado res '¦"
(Lacerda.- Ademar e oiilros calhordas
e.titreguisias), a íim de quc venham
participar "du debate franco da demo.
crucia", Veja.se euiiio.su enteiiriein Tatu
credo, I acerda ,• Ademar'.

Reflita t, sr. João Goulart: é pos-sível levar avante o conihate aos itiinii-
,gos. do .Hnisil com a atual coniposiçâo
ministerial, onde ciicoiitraínos tantas l«>
néç.os do mesmo barro ipie deu conste,
téncia a. uni Tancrédo Neves? 1'odere.
nins aceitar a " ímião- nacioiial" coni
Lacerda, com Ademar e coni o IBAD?

Depois da crise, .. próprio ministro
Jurema (.pie pretendia 

"resolver" o prri-blenia- das greves com o cltaitrallto dó
estado de sítio) declara que as deinòns.
trações das in.iss.i» popul.ires ide pro-tesio contra o sítio) fortaleceram o Go.
vérno.-Isto e verdade, i uma verdãdo

. que- .. próprio' Jurema aceita, Mas tam.
bém Ç verdade que o» fermento» dai
conspiração golpista n.l ram .removi.
i'"\ O Brasil., continua a ser sugado o
empobrecido pela e»i>oliução imperial!»-
tli; o'poder latifundiário impede nosso
progresso: a ausência í|é medid.is con."
tra ..s tubarões rio abastecimento niaií.
léni o povo em crescente aflição, díaü.
Ic iln ('.tíi -im ; a CfiiittMiiporiza^ão com

os beneficiários dn inflaçáo continua adesvalorizar o cruzeiro, o que ainih,.
rm prazos dc tre» meses, os aumentos
de salários conseguidos eiHvgreve.

Para debelar a crise Jofh Goulart
precisa apoiasse nas i,">rç?; populares e

. nacionalistas, lihertando.se dos Tãncfe
dos. Sem isso, continuará mais ou me
nos mánietado.

Rio de Janeiro, 11 a 17 de outubro de 1963 tjmY «3
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ESTÚDIO MODERNO
,* • Foi InaiiRii-

rado na cidade,
«te Sofia, cn- ^**»pitai dn Dul- •*T

i a n r I o. um
frnnde estúdio ± /» cinemntARrnfí- m\,">. f
co, equipado Fw pcom as insta- itfy «*'/l
inçors mnls /j/nT ft II
modernas, lm- /ii, I 9àtportadas d o '•* ' ' w '
União Sovlé!t-
CO, t um clnü
mais modo»
noi da Europa
c representa uma verdadeira cldarfe ci-ncmntoeraíica, numa superfície de UOhectares, O estúdio consta de três gran-du pavilhões, .-om laboratórios moder-np* para a elaborado de películas de
)'^"^tr.s' com ""••• capacidade de10.000.000 dc metros de filmes por ano.Ki também um guinde estúdio do som,uma. feçfto de decoração, oficinas paran fabricação oe maquetas e fotografiascombinadas; talões de projeção e várias¦outras spçoes o Instalações. Há condiçõesde realizar ali, an mesmo tempo, oitofilmes, e nntinlmrnte se produzirão 1»ou lu peiiculas.
DESENVOLVIMENTO

Em 36 dias. produz-se atualmente naRepublica Popular da Coréia, o mesmo
qur se produziu em 1044. durante todo umano. No período de 1957 a 1960. a Indústria
coreana cresceu num ritmo anual médiode 2<>'",. Em i:»82, n produção da Indús-tria metalúrgica aumentou 20 vezes cm
relação a IfMfi. a de construções mecà-
nicas 120 vezes, a indústria química. 16vezes e a téxUlj 78 vezes. Em vários ra-
mos Industriais, como energia elétrica,carvão, minérios dc ferro, adubos, cimen-

,to, c'.e.. a produção "per capita" superou
a rio v.irios paises capitalistas, inclusive
o J.it-ao, que ter,; tido um desenvolvi-
mento relativamente-rápido. No setor da
Indu iria leve. Iiá um dado significativo:
na 17 anos produzia-se 14 centímetros
dc tecidos por habitante: hoje. fabrica-
se 25 metros "per capita".

TELECOMANDO
A implantação du progresso técnic

na indústria petrolífera rtimena adqui-
riu maior amplitude no atual plano se-
xenal 11080/1965): Ja ha alguns anos,
íoi Instalado nos poços de extração o
sistema de comando e controle à dis-..
tància. Experimentado a principio em
60 poços de Boldesti. distribuídos em uma
superfície extensa, neste, ano foi apli-
eado o sistema a outros 52 poços da
mesma jazida. Recentemente, foi esten-• dido a 6ü poços de Molriova. Com os apa-
reinos eletrônicos montados na estação,,
obtém-se á distância o diagrama de fun-'
ciohãmeiítp cias bombas de prof undida-,
de, observa-se automaticamente o afluxo
de petróleo, a pressão das sondas, detém-
se e se dão curso às sondas. Com estas
estações, são detectadas rapidamente as
avarias, abrevia-se a duração das lnter-
vençòes, aumenta a produtividade do tra-
balho é centrallzà-se o processo de ex-
tração. O sistema de controle e comando
à distancia será implantado até o fim rio
ano em Moinesii, em outras Jazidas de
120 poços.

CULTURA RADIOATIVA
Nas águas

do manancial
existente nas
proximida des
da cidade
ucraninna de
Kmelnik. f o-
ram descobri'-
tos c o b a 11 o.
urânio, iodo e
bromo. Lá foi
realizada uma
intere s s ante
experiência.
Durante 25
minutos, f o-
ram postos de
ni ò 1 h o. em
água ràdioaÜ-
va, milho, grãò.-dèr-bico e outros cereais.E os resultados foram surpreendentes.
A germinação rias sementes aumentou de' .11%. As plantas amadureceram 10 ou 12dias antes do prazo previsto, produzin-do mais 40 a 90'". de grão e o peso desteaumentou em úm têrçò. aproximadamen-
te. E o mais importante é que o Índicede radioatividade dos produtos submeti-dos a provas foi considerado normal,isto e. igual ao das plantas semeadas emcondições normais.

SAÚDE NA RDA
Nos primeiros seis meses do ano de1963, o número de doentes na República

Democrática Alemã foi o mais baixo dosúltimos sete anos. O vicr-ministro daSaúde Pública da RDA. prof. dr. Fricd-
debérger, disse em Erfurt que o número
de médicos será duplicado; até o ano rie1970. Em l.eipzig, foi anunciado que, de1952 a 1962, o-número de acidentes de¦ trabalho se reduziu de llr;. O númerode nascimentos, nessa- cidade, aumentou,em cinco anos, de 7.300 á 9.000. O Estado
inverte anualmente 530 milhões rie mar-cos para a proteção das mães e das cri-ancas.

RECONSTRUÇÃO
Realizam-se em toda a Polônia in-tensas trabalhos de reconstrução e con-servação dos monumentos 

"históricos:
palácios, castelos, templos e mesmo bair-
ros inteiros, que tém grande valor artis-tico e histórico. Os nazistas foram res-
ponsávels por enormes prejuízos para acultura polonesa. Na região da Pomerâ-
nia ocidental, rie 70 cidades antigas, 37
íoram destruídas, algumas totalmente
Em Wolclaw. de um total de 86 locall-

, dades antigas, a terceira parte ficou eon-• . vertida em escombros e ruínas; Muitos
edifícios e bairros tiveram dé ser recons-
truidos desde ás suas bases.

PRÉ-FABRICADOS
Um novo elemento para n construção

de pré-fabricados foi elaborado por um
grupo de engenheiros e operários, de uma
fábrica de cimento armado de Neubran-
denburg (RDAi.-com a colaboração da
Academia Alemã de Arquitetura. Servirá
para a construção de edifícios industriais.
Trata-se de uma placa, que economiza
75% de aço, comparado aos antigos siml-
lares. Dispõe das mesmas qualidades dos
produtos convencionais, como capacidade
de resistência e isolamento, sem apoiar-
se na habitual armaçâ¦> de aço. Até 20
de outubro, será iniciada a produção em
série dessas placas.

¦"¦¦.'¦{

Povo da Venezuela em Luta
Contra Ditadura

oeste
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Recrudesce a violência naVeneiueia, fruto dos ato»
governamentais ate nUto-
rios à« liberdades popularesnuma demonstração da In-
susientabilidade de sua con-
diçao de marionete dos trus-
te» norte-americanos dc pr-troleo, situação so ainda
mantida maças ao terror
repressivo contra as patrió-tlrns reivindicações do povovenezuelano.

Ainda recente nente, a 30
de setembro, 16 senadores
e deputados comunistas c

ido MIE (Movimento de Es.
querda' Revolucionária i fo-
iam presos p serão em bre-
ve postos diante de trlbu-
nais militares paia respon-
der por "crimes contra a
segurança do Estado", porsua atuuçáo no Par.amen-
to cm defesa das lutas de
libertação nacional, Entre
us detidos encontram-se os
ü e p u t a d o s . Gustavo e
Eduardo Machado e os se-
nadores Jesus Faria e Pam-
pcyo Ma.quez.

A violência contra os
deputados e senadores pre-
soü veio logo em seguida à
co.ocação fora da vida poli-uca legal no pais do Parti-
do Comunista e do M1R pe-lò governo Betancourt.

CONTRA VIOLÊNCIA
Há três anos vc.n sendo

a Venezuela sacudida pormovimentos de extrema vio-
léncia, onde avultam os
constantes atentados terro.
listas, envolvendo vários
setores sociais, políticos e
econômicos.

O inicio das violência par-tiu do próprio governo, que,impotente diante do des-
contentamento popularcriado com a espoliação im-
perialista que sofre o pais,

; tfejfljjcadeou o terror con-
r: fcWoiP povo, assassinando
:n'j*tlèülantes, operários e cam-
.<,l*<#Mfies, enchendo os cár-
,mtm de patriotas, insti-

wnVhéao a tortura como for-
b mude luta política, nos ca-•inisbouços da "Casa Cinzen-•n-ta-Bre- da Digepol.

Nesse quadro é que sur-
gi||H* resposta popular,também à base da violência.
Incêndios em fábricas e ar-
mazéns, explosões nos cam-
pos petrolíferos, atentados

de outras natureza* mar-
curam a réplica ao sangul-
nário governo de Betan.
court.

A tal ponto, que os cir-
culos dominantes, agora,
atingidos em seus Interesses

Selaram 
para a pacifica-d. Umas das medidas, po-re-Ti. postas em prática vi-sando essa pacificação,

foi colocar fora da lei
o PCV e o MIR. Respondem
as forças populares, contu-
do, que nao é ésse ò cami-nho. de vez que o únicoentrave à pacificação é exa-
tamente a presença no go-vérno da sinistra figura dl-tatorial de Betancourt.

DITADIRA

O governo de Betancourt.
fantasiado de democrata
pelos fariseus defensores da"demoer a c 1 a representatl-
va', tornou-se, embora
mantendo algumas de suasroupagens, uma feroz dita-dura, algoz do povo venezue-
lano.

Os direitos assinalados naDeclaração Universal dos
Direitos do Homem sio vio.
lados a cada Instante pelogoverno, que nio- resonhe-
ce. aos governados nem odireito à dignidade huma-
na. /

As prisões arbitrárias, astorturas, a ausência de as.sisténcla Jurídica aos acusa-
dos, violação domiciliar, a co-evção ao pensamento, opinião,
expressão, culto e Imprensa
são fatos corriqueiros na ti-ranta Betancourt.

CAMINHO
DA PACIFICAÇÃO '

As forças democráticas e
populares não Interessa. a
continuação de tal clima.
Lutam, por Isso, também,
pela pacificação, apenas em
termos diferentes dos pro-
postos pelos círculos gover-namentals, que a desejam
intensificando a ditadura,
como o demonstra a ilega-
lização do Partido Comunis-
ta e do MIR.

Partindo da premissa quea pacificação só pode tor-
nar-se realidade através de
medidas democratizadoras,
forças populares exigem do
governo medidas como:

— respeito ao» direitos

humanos, com respeito pie»nos à Constituição para to.
dos;

ampla anistia para to.
dos o» presos civis e mlll-
tares;

-• cessação da violência
oficial, acabsndo.se de ves
com as torturas e as Inco-
munlcabilldades;

contra o seqüestro e
prisão de parlamentares;
J. — reabilitação jurídica do
PCV e do MIR, devolvendo
à plenitude os direitos de
cidadãos aos que multam
nas duas organizações, alén
da permissão a ambas para
participar do procesro elel-
toral, em pé de Igualdade
com as demais agremiações
politico-parttdárias.

contra a resolução ml-
nlsterfal que cerceia a 11-
berdade de Imprensa.

FRENTE UNIDA

O problema venezuelano,
em toda sua dramatlcidade,
expressa fundamentalmente
nas violência citadas, é se-
melhante. em suas raízes
e ewêncla, ao dos demais

. paises latino-americanos,
todo» em luta contra o
me«mo Inimigo: o Imperia-
llsmo Ianque.

Prova recente disso, da
descarada ingerência norte-
americana nos negócios In-
ternos da Venezuela, foi a
ida a Caracas de represen-
tantes do FBI para Instruir
os policiais nativos nas
mais modernas técnicas de
repressão aos movimentos
populares.

Por isso, também na Ve-
nezuela,- o centro da luta
das forças patrióticas e dc-
mocráticas é a constituição
de uma poderosa frente uni-
da, composta por represen-
tantes de todos os setores
prejudicados pela espoliação
Imperialista, frente' capaz
de expulsar para sempre do
pais o monstro ianque e
seus representantes lnter-
nos.

Nesse sentido, desenvolve-
se atualmente a batalha em
torno da elaboração de um
programa único dessas fòr-
ças, em busca de um govêr-no nacionalista e democrá-
tico. com o apoio a um can-
dldato que interprete essas
aspirações nas próximas
eleições presidenciais.

Betancourt
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PPS Número de julho/1963
revista teórica de estudos marxistas e de Informa-

)ão Internacional
Of eomunlatee e a democracia: PPS apresenta o finaldesse valioso debate o qual é uma contribuição parao estudo dos problemas da democracia e da atitudedos comunistas diante dela.
essa contribuição Interessa aos políticos nacionalis-tas, aos intelectuais, universitários e aos leitores em
geral

A venda nas livrarias, bancas de jornais, e á rua daAssembléia 34, salas 204 e 304 • Rio - Ob..
Pedidos e valores em nome de H. Cordeiro.
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Revolução chiness
faz 14 anos

A 1.° de outubro comemora-se uma das datas de maiorrelevo na história da humanidade.'Há 14 anos. um paismarcado pela mais dolorosa miséria, que se tornava atémesmo lendária diante dos olhos dos povos de civilizaçãomais evoluída, dava o passo inicial para sacudir irreversl-velmente o estigma do colonialismo: nascia, a 1.° de outu-bro de 1949, a República Popular Chinesa.
No pais dos mandarins e dos coolles — representativos

da brutalidade dos senhores feudais sobre os párias —
surgiu o regime novo, do respeito á dignidade humana, ba-nindo-sera odiosa exploração do homem pelo homem, numsalto ggantesco do sistema feudal diretamente á constru-
ção socialista.

. A braços com imensas dificuldades, desde as calami.aaaes naturais as lutas permanentes contra o imperialismo,mas contando com a ajuda fraternal e intensa da Uniãosoviética e dos demais paises do campo socialista, o povo
2a ««pubnLc-a p°Pular Chinesa - atingindo hoje a somade 680 milhões de pessoas — realiza a tarefa hercúlea deínüustrlalizar o pais. eliminar a fome que assolava o paisacabar com o analfabetismo, enfim, construir uma sociedadeem que os homens possam ter uma vida realmente feliz,numana. ,

Na foto, aspecto das comemorações do 14.° aniversárioda Republica Popular Chinesa em Pequim.

Hl internacional
A crise na América Latina

Não há mais dúvida que, na Américt Latina,
a tào decantada democracia representativa está
em seria crise. O Departamento de Estado e seusáulicos da OEA não têm jeito mais de explicar as
razoes por que, em poucos meses, vários governoseleitos, mais ou menos legitimamente foram der-rubados por golpes de Estado, de nítida tendên-cia direitista, quase sempre a pretexto de cu.nba-ter o fantasma comunista e sempre com o objetivode. conservar odiosos privilégios.Os últimos acontecimentos da República Do-minicaria e depois de Honduras provam com todaã clareza o fracasso da Aliança para o Progresso.
Ou melhor, são mais alguns elementos para con-vencer os que a»nda tinham alguma dúvida arespeito, mesmo depois da Argentina, do Equa-dor. ria Guatemala, da Nicarágua, e alguns outros.

Programa qüe dizia visar à solução dos
graves problemas em que se debatem os povoslatmo-americanos. foi no entanto a Aliahça, logoao Inicio, caracterizada pelos, representantes dasforças populares como meramente asslstencial jáque tratava de questões apenas periféricas, e deforma alguma tocava na estrutura arcaica queainda domina os países da América Latina. Aoinvés de solucionar, a Aliança agravou os pxoble-mas., das nações latino-americanas. Os governosque se submeteram às condições impostas pelospatrocinadores do programa — e o exemplo maisí.risante é o da Argentina — viram-se às voltascom graves crises internas, decorrentes do avilta-mento da moeda, baixa vertiginosa dos preços de

produtos de exportação, e seus reflexos imediatos:subida astronômica dos preços, inflação desenfrea-
da, e mais miséria e fome para os povos.Os trabalhadores, tanto os operários urbanoscomo os camponeses, não poderiam aceitar passi-vãmente essa situação. As lutas por reajustamen-
tos salariais tomaram novo Ímpeto. E em maiorou menor grau, em todos os países da América
Latina <"auxiliados" pela Aliança) camadas cada
yez_maiores se levantaram, exigindo melhores con-diçoes de vida, exercendo forte pressão sobre osgovernos dóceis às diretrizes do Departamento deEstado.

títgf fBÍf Ri0 cje Janeiro, 11 a .17 de outubro de 1963

Essa efervescência social tem sido então o pre-texto para os gorilas militares e civis d03 paiseslatino-americanos. Em nome co combate à "agi-
tação", dirigida "necessariamente" 

pelos comunis-tas, exigiam medidas severas contra o povo.Quando atendidos, prosseguem as exigências, cada
yez mais violentas, como é o exemplo presente dáVenezuela de Betancourt, que agora nem maisrespeita os mandatos dos parlamentares e que.mesmo sem ser derrubado, transformou aquele
pais em mais um domínio dos gorilas. Não poracaso, é considerado pof Kennedy campeão doanticomunismo.

Mas quando o.s governos, mesmo vacilantes ereacionários, esboçam uma tênue resistência aosseus desejos, são imediatamente derrubados
presos, exilados e sempre acusados de fazer o jogodos vermelhos, ou agora -L. eomo está muito emmoda — dos castristas. Frohdizi esteve preso maisde um ano, enquanto urna farça eleitoral eramontada. Bosch e depois Marales foram brutal-mente afastados de Sáo Domingos e de Hondurase substituídos por juntas militares. Na RepúblicaDomin cana, vários partidos políticos deram, apropósito, uma grande deràonstraçào de apreço àvontade popular, apoiando de imediato o golpe.Em Honduras, centenas de mortes já foramassinaladas. E a luta prossegue, já agora clara-mente com a ajuda militar da "grande democrá-cia guatemalteca. Np Panamá, o clima tambéme de golpe. Enquanto isto, os Estados Unidos ma-nobram, fazem ameaças de "suprimir a ajuda",oeclaram que ainda estudam o reconhecimentodos governos de fato" instalados nesses países. AOEA fica meio tonta, vacila^ não tem nos primei-ros momentos ccagem de; tomar uma atitude.Fica assim como "O Globo", que só reage a muitosdesses acontecimentos dias depois à espera dalinha traçada pelos seus financiadores.

Mas aos poucos a situação1 se torna mais clara.Então, embora "lamentando" ns golpes, começama surgir as justificativas. Aintía ontem os Jornaisdivulgavam declarações do I deputado AnisteadSelden, presidente da subcomissão de RelaçõesExteriores da Câmara dos Representantes dos Es-

lados Unidos. Perguntava êle; já sugerindo a res-
posta, se "é possível negar que os presidentesBosch e Villeda Morales íoram incapazes de fazerfrente a suprema ameaça que se erguia ante seus
governos democráticos e ao Hemisfério cm con-junto, isto é. a ameaça comunista". E acrescenta-va: "É também possível negar que tanto Boschcomo Morales contemporizaram ao tratar do pro-blema do perigo comunista?"

Na realidade, não pode restar qualquer dúvidade que esses golpes tém a interferência direta doDepartamento de Estado. Eles se processam sem-pre que Um mínimo de resistência é interposta aosdesejos do governo norte-americano, quando de-terminado governante é considerado fraco. Odeputado acima citado confessa algo a ésse res-
peito, quando diz que "a democracia naqueles dois
países estava condenaria, não por seus inimlg03fortes, mas por seus fracos servidores". E diz nofinal, para tirar qualquer dúvida que ainda posiarestar nos espíritos menos avisados: "Podemos de-
piorar êsse fato. porém permitam-me confessar,francamente, que se tiver de cair algum governona .América Latina, eu preferiria que caísse emmãos dos que adotam uma posição mais favorávelaos Estados Unidos".

fi claro que devemos tirar nossas conclusões eaproveitar bem as lições desses acontecimentos edaquelas declarações. Aqui também há muito os
gorilas tentam um golpe contra a democracia e os
pretextos alegados são exatamente os mesmos: ocomunismo, a agitação, a fraqueza do governoJoão Goulart, t êsse o tom dos editoriais de "O
Globo" e do "Jornal do Brasil", como é o tom dosdiscursos dos representantes mais retrógrados daCâmara e do Senado, bem como dos governadoresafinados com o golpe. .

Aqui, como nos demais paises latino-america-
nos, esses grupos só serão derrotados com a par-tiripação decisiva das forças populares, particular-mente dos trabalhadores. Isso ficou claro emagosto/setembro de 1961 e ainda mais claro nacrise por que atualmente passamos.

AFFONSO CASCON

CAMÇA-M-FONTf
Portugal «filial confessa quo par-te do território is Angola «stá ocupado

pelas forças do libertação. Declarações
do porta-vos do Istado Maior daa Ittrças
Portuguesas om Angola, fasem saber quo"apenas •%" da superfície daquela co-
lônla é dominada pelas forças da União
dos Povos Angolenses. Ora, aceitando-
se essa percentagem, e considerando
quo Angola tem 1.246.000 qullómertos
quadrados, vê-se que foram libertados
mais de 75.000 quilômetros quadrados.fi uma superfície maior que a de muitos
palies do mundo. K maior que, por exem-
pio, o Haiti (27 mil quilômetros, apro-xlmsdementei. Costa Rica (50 mil), Slo
Domingos (48 mil), Salvador (21 mil),
Israel (20 mil), etc. E pouco Inferior à
superfície de Portugal, qus é, mais ou
menos, dé 81 mil quilômetros. Já tém
portanto os patriotas de Angola uma
boa cabeça-de-ponte.

O PESO DA LIBERDADE

ultimamente,
. -i habitantes

do mundo òcl-
dental andam
com a mania
de escolher a
liberdade. Da
Alemanha de
B o n n fogem
centenas, se-
manalmente.
para a Repú-
bllca Democrá-
tica Alemi. Há
dias, um pilo-to do Vletná
do Sul fugiu
Sara 

a Cam-
odja, pedindoasilo político,lnconf orm a d tcom as perse»

gulçóes de
Dlem aos pa-triotas. E também em Salgon, um sola-

do norte-americano, que estava de guar-da numa estação de rádio local, sulcl-
dou-se, com um tiro na cabeça. Está eíe-
tivamente difícil viver no mundo livre.

ADENAUER FALA DEMAIS

Adenauer anda falando multo. Vai
deixar a chancelaria de Bonn e queraproveitar o tempo. Na última semana,
citando Lênln, protestou contra os pai-ses do ocidente que estão vendendo trigo
à URSS, ao mesmo tempo em que qua-llflcou de "muito interessante" a inicia-
tiva francesa de criar uma força atômi-
ca européia, oferecendo-se filantrópica-
mente para cooperar, nesse programa,com os paises da OTAN. Disse mais o
boquirroto macróbio: que náo basta a
união econômica da Europa, sendo ne-
cessários outros "esforços mais premen-tes", insinuando naturalmente o desejo
de armar com ogivas nucleares seu exér-
cito revanchlsta. O velhinho anda In-
dócil, depois da assinatura do Tratado
de Moscou.

OS DOIS NUS

A sra. Nhu fas lembrar multo urr.
qerto. governador. Anda falando combastante freqüência à imprensa norte-
americana. E tem ainda outros pontosde contado com o citado politico Am-bos lideram malamadas, um às de olhos
redondos, outra às de olhos amenida-
dos. E têm, ambos, idênticos desequili-
brios psíquicos: vêm comunistas emtoda a parte. Há pouco, a sra. Nhu che-
gou a fazer certas Insinuações a res-
peito do Papa Paulo VI e agora acabade acusar cs monges budistas de parti-dários do comunismo, numa enfoívlsta
a televisão norte-americana. O próprio
pai da sra. Nhu refutou essas acusações,acusando sua filha de .\ientlrosa. A pro-posito. lembramos que o pai do aludido
governador também andou pondo a numultas de suas calúnias.

ONDE ESTA O MURO

Novas restri-
ções estáo sen-
d o impostas
aos jovens
norte-america-
nos que tive-
ram a ousadia
de visitar
Cuba. Além de
prisões, proces-
sos,. interroga-
tórios, multas,
ameaças, e até1 mesmo espan-
camentos, tive-

, ram seus pas-
saportes cas-
sados. Não po-
dem mais sair
do pais. Ago-

. . . _, ra mesmo, ocasal John Glen, teve seu passaporteapreendido pela policia, sob a alegação
que seus documentos são válidos apenas
para viagens em território norte-ame-ricano. Os estudantes perguntam ondefica o muro da vergonha.

NAO EMBARCO NESSA
Anda às turras, nos Estados Unido»,

ilrlb^ ,Ffcíeral. de Compras e anasa (Administração Nacional da Ae-ronautica e Espaço). Esta é acusada deter esbanjado cem milhões de dólares,e por sua vez acusa setores da indus-tria privada de cometer negligências r>oesforço pela conquista do espaço. O di-retor do projeto Mercury acusa os fa-bricantes de terem fornecido peças de-feituosas (vôo de Gordon Cooper».Acrescenta que, num só veiculo espacial,m?l!.ÁdÇJtrfe mil Pe<.as tiveram ie sersubstituídas e, em outros lançamentos,
pelo menos mil peças também precisa-ram ser trocadas. A NASA esclarece que,se nao tivessem sido mudadas as peças,poderia ter sido comprometida a zegu-rança do piloto espacial. Por essas e ou-trás é que Gagárin sc assustou quanr'olhe perguntaram sc voaria num foguetenorte-americano.

LIVRE EMPRESA

Cento e cinqüenta mineiros france-ses estão ha vários dias vivendo no fun-do de uma mina de Vermellcs, para im-
pedir seu fechamento, pois a3 autorida-des alegam que já não convém explore-Ia. Estáo cozinhando n0 local, para onde
ie.Viram«íexeí ,de len°. improvisandocamas. Os trabalhadores afirmam estardispostos a resistir ao desemprego, ale-gando que ainda há multo carvão na-
SmoS?•üm vlva à Iivre emprêsa-
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Unia Analise Marxista ia
Inflação brasileira, vam daconquistar um lucar, dtada
5LtLé" ¦!?,!,< o •«baU.eiie
ft^k.áS"^ 0«»«nartea
KFtAP*0 ¦ MONOPÔUONO^BRASIL (Idltftn Clvill*aaçào Brasileira. 181 pp.). aimportância maior deste li-vro, a meu ver, é que repre-senta a primeira intervençãooo pensamento econômicomarxista, com um trabalhode lôlefo, no debate que há•noa aa trava no Brasil emtorno do problema da infla*
çao;Resumidamente, podemosdizer que ate aqui o temaera discutido sob dois angu*los, aparentemente opostos,mas, de fato, coincidentesem diferentes aspectos es-senclals. De um lado, a cha-mada corrente ortodoxa nioconseguia ver na Inflaçãobrasileira gênio o fruto deum desequilíbrio nas contasdo setor público, isto é, noexcesso das despesas sobre as"celtas públicas, buscandoo equilíbrio através do cortecorrespondente nas despe-sas. De outro lado, a cha-mada corrente estruturallsta— à qual alguns negam ha-ver construído um sistemaharmônico de idéias sobre aInflação — chega a susten-tor a Inevitabllldade e até aconveniência do processo In-«acionário nu economiassubdesenvolvidas em fase deascenso. Para os estrutura-listas, a inflação constituium melo útil e recomenda-vel de acumulação de capl-tala através da transferén-cl* de parte dos salinos(pelo mecanismo de preços)para og detentores dos meiosde produção, t a chamada"poupança forçada".

Em nenhum dos dois gru-pos é possível vislumbrar
qualquer coisa que se possaconsiderar uma condenaçãoao processo inflaclonirio,como uma iniqüidade, umainjustiça, um confisco lmo-ral dos que menos tém emíavor dos que têm mais.• "A inflação começa con-fiscando o* pobres em pro-velto doa ricos e acaba con-íiscando pobres e ricos em
proveito dos multo ricos" —
dis Alberto Passos Oulma-ries no Inicio do prefacio,expondo uma Idéia que per-

. passa todo o seu trabalho e
«tu estabelece uma das dls-tinços* fundamentais no en-foque que fax da Inflação,•m eontronto eom u duasooerentes antes mencionadas.
UMA PECULIAR!*
DADE DA NOSSA
INFLAÇÃO

¦mbora nos últimos seis ousete anos a Inflação brasl-letra tenha assumido um rit-no eomo não se registrou em
qualquer outra fase de nos-sa vida de pais independen-
te, o fato e que também osbrasileiros nunca chegaram
a conhecer periodos de es-
Ubilidade de preços, t o queo. autor mostra com qua- .
dros estatísticos-. Assim, émcerca de cem-anos, até o
principio deste século, os
preços por atacado no Bra-ali acusaram um aumento
de cerca de 600 por cento,enquanto no mesmo perlo-do baixavam, ou se mantl-nham estáveis, na França,
Inglaterra, Alemanha e Es-tados Unidos. Por que, quala causa de tal oposição nomovimento dos preços noBrasil, de uma parte, e na-
queles países, de outra? t
que, sustenta o autor, con-
tràriamente ao que se pas-sou entre nós, nos referidos
paisés o desenvolvimento docapitalismo — do capltalis-
mo industrial — verificou-
se sob a ação mais ou me-
nos livre das leis econõml-

cm toerentea a este slite-ma. .ta. particular, neles a•cio da lei da oferta e da
Procura pôde exercer-ac II*vremente, graças à eaüstên-ciada livre concorrência.Desse modo, a falas ale*gsçio de que o desenvolvi-mento industrial é acompa-nhado necessariamente daelevação dos preços — o "sa*
crlficio que paga quem querprogredir" - encontra soll-da replica historie*. O quese comuta na análise domovimento dos preços nosEstados Unidos, Inglaterra.França e Alemanha 4 precl-samente o oposto: na* medi-da em que se industtiallu-vam, os preços tendiam acair. devido a que a parcelade valor Incorporada a ca-da mercadoria era menor —
dada a produtividade maisalta — e devido a que lm-
perava a livre concorrência.No Brasil, apesar de certoaperfeiçoamento das forças
produtivas, marcadamente apartir de meados do século
passado, os preços subiramao Invés de baixar. Por qué?Devido á sobrevivência deuma estrutura econômico-social'anacrônica, que atra-vessou incólume a Indepen-déncla. a República e a Abo-lição, e à presença de mo-nopollos pre-capltallstas quese valiam largamente da in-tervençáo do Estado paramanter sem qualquer altera-ção "da estrutura colonial dacirculação e a estrutura se-mlfeudal da produção, duquais emanava o poder dasoligarquias mercantis e dasoligarquias agrárias que do-minavam o Estado." (p. 48).Neste capitulo da inter-vençio do Estado para amanutenção do atraso,ocupa o lugar mais proe-mlnente a oligarquia do ca-fé, para a qual. como estáprovado no livro com abun-dante documentação, as bai-xas nos preços-ouro <e asdesvalorizações cambiaiscorrespondentes) resultamem maiores receitas em cru-zeiros para a oligarquia noaguamento da nossa moe-da e no confisco geral dosassalariados.

Seria interessante conhe-cer se e em que medida omesmo fenômeno terá ocor-rido em outros países sub-desenvolvidos, antes de tudona América Latina.
TESES PARA DEBATE

Um mérito do livro de Al-
berto Passos Guimarães está
em que, sendo declaradamen-
te, partidàriamente marxis.
ta, nao se enclausura em po-slções estratiíicadas, E' um
livro polêmico, como adver-
te o próprio autor. E isto se
revela nas teses apresenta-
das, certamente capazes de
suscitar debates proveitosos.
Uma dessas teses é a carac-
terizaçâo dinâmica do íenô-
meno inílacionário. Até aqui,
a literatura econômica? mar*
xista se limitara a caracte-
rizar a inflação como um
processo de espoliação dos
assalariados, em proveitodas classes dominantes. Is-
to, indiscutivelmente, é ver-
dadeiro, quer se trate de
uma simples "brisa infla-
cionária", ou de uma hlper-
inflação. Mas, não esgota o
tema. Longe disso. Tanto é
assim que embora o proces-so inflacionário tenha esta-
do presente ao longo de, pe.
lo menos, toda a nossa his-
tória desde a Independência,
*ó nas duas décadas mais
recentes e, em particular,
nos últimos seis ou sete anos
coiocou-se? a inflação no cen-
tro dos debates.

Levando em conta essa
realidade, o autor afirma
ser "inteiramente errôneo

considerar os fenômenos re-ladonados cum a inflaçAocorno se todos se compor,lassem da mesma maneira,independentemente de seu
grau de evolução e de suavelocidade", tp, 73). E' certo
que essa ftrbtlaçAo do pro*cesso imliuinnai.o j.i hi.vm
sido assinalada e estudada
por diversos economistas, nw
tentutlva «i0 cxplliA-lo. En*
lictanto, I'.,..mjs Guimarães
considera que, "nu verdade,
a medida da inflação so po-ue ser conhecida através do
seu próprio movimento e
este se materializa no movi.
mento dos preços", tp, 73).

Aliás, observando pelomesmo insulo — o movi*
ment0 dos preços lança, pA-
guias tintes, outra lntc.es.
sanle tese. Segundo éle, é o
abandono du livre concor-
n-iuia e o ingresso do ru*
pltalismu nu etapa mono*
pollstu -~ o Lénin ja escre*
via que o monopólio é a es-
séncla do imperiailsmo —
que determina a alteração
ocorrida na tendência dos
preços nos países capltalis-
tas, desde as vésperas da
Primeira Guerra Mundial. A
partir de então, o movimen.
to dos preços abandona a
t?ndèncla & estabilidade pa-ra tornar-se francamente
ascenslonal.

E', portanto, partindo do
movimento lascensionali dos
índices gerais de preços, e
relacionando o com as taxa*
anuais dc Juros e do lucro
médio, que o autor assina-
Ia á existência de "três for.

Inflação I »^^7^ "PlOCfS/. - ***» stt>«W I

mas ou três estádios típicos
da inflação" tp, 75). Conti-
nuando éle expõe aquilo queearucteil;;» cada um doa et-tidlos da Inflação noi pia*noa econômico, social e po-lltleo. Segundo o autor, "o
Brasil, lellzmentp, minta
passou por uma situação de
pânico Inlluclonarlo" como oconheceram outros países,entre éle* a Alemanha no
primeiro pós-guerra e á Chi*na pré-revoluclonarln.

DUAS BOCAS NA
TETA DO TESOURO

Igualmente digna d« dos*
taque pareve-me a observa*
ção do autor de quo, sobre,
tudo depois da itepública, aolado das s"llcliaeóes da «ris*toiiacla territorial, ao Te*
louro Nacional, vieram Jun*tnt-sc também as que se vln*
culuvam com o finatu-iamon*
to dos novos empreendimen*
tos du revolução industrial
nascente. Tal associação,
paga, a-finul, pelo povo bra*siloiro. através do processoInflacionário, resultou do fa.
to (ie não ti>r havido uma
futura profunda da estrutu-
ra preexistente. Ao invés
disso, o que ocorreu foi"uma conciliação de forças
sociais heterogêneas e anta*
gõnlr;rs, umas esforçando-
se para conservar intacto o
passado, e outras dando tudo
• qu» podiam para abrir ca.
mlnho para o futuro".

Alberto Passos Guimarães
associa o processo inflado-
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Um Dia na Vida de Ivâ Denissovitch
Alexandr Sol{ènitsin
Tradução de 6. Albuquerque

Tijolo*! Tijolo*! - (riU Tiurin completamente ítHlr»<t(»
ao trabalho. E er» pr«d*o ouvir • que lhes dizia de todo* cs paren*tee ao» que subiam com o* tijolo*!

Pavlo pergunta o que »e f«s com a «rgamass» — frita ai*
. gruém de baixo.

—! Fazer msis!
Ê que «Inda temos meio ealxiot
Entlo outro mal*.'

Que corifu*âo! Já se está eolocendo » qulnt» fileira. N» pri-meira foi preciso trabalhar curvado; mas «gora a p»red* já chega
«té o peito. Cste trabalho se multiplica: dua* parede* lisa», sem
Janelas nem portas, • tijolo» de sobra. Precisaria levantar o cordel
ma* já * urde. '-¦.'.—'"¦

A 92 Já foi devolver as ferramenta* — Informa Goptchlk.
O chefe fulmln«-o com um olhar.
Mete-te com. tua* coisg*. Intrometido! Vat buacar tijolos!
Shukhov ergue a cabeça. Efetivamente o »ol já ae poe. «ver*

melhado como *e e*tlvea*e envolto em uma neblina cinient». E »gor»
a cois» anda que dá gosto. Enfim. )á que *e começou a quinta fi.
lelira é preciso tcrmlná-I*. P«ra Igualar a parede.

O* que traiem o* tijolo* estlo arquejante». O capitáq está «tá
triste. É que se nlo tem quarenta, já o* estará rondando,

O frio aperta. Embora trabalhando, o» dedo» flc*m enregelsdo»
atrevi» da» luva* usada*. E também o frio penetr» pela bota e».
querda. Shukhov de ve» em quando dá um»* batida* com esse pé:
Iiom-pom, pom-pom...

Agora nlo f preciso trabalhar curvado. Ma», em compcnsaçlo.* preciso lnc!in«r-*e para apanhar cada tijolo • cada colhei «d» de
Irgamassa

Rapazes, rapazes! — estimula Shiíkhov. — O» tijolo* na p»-rede! Em cima da parede!
O capitão obedeceria de bom grado, nina já nao pode mui». Afalia de hiiblto, Aiioshka, em compensação, responde imediatamente-:EMA bem. Ivl Denissovitch. Diga onde devem fii.-nr.
tVte Aiioshka nunca nepa o quo llic pedem. Se indo o mundofosse como é!e também Shukhov ficaria assim. Efêtlvaniniltc se uma

pessoa pede um íavor. por qué nSo fhzê-lo'.' Tem-se dc reconhecer quenisso esiín cpm razAo.
Batidas dadas eontra um trilhn soam por Ioda a zona. chegando

também nitidamente ai' .a central. Terminou o trabalho: Quanto àargamassn calcularam mal. Lastima...
Tragam argaina**». tragam aiüamassa! — Rtita Tiurin.

t um caixín novo, que'aciibam do Hizer! O-liníco ie'médlo aeoi» éeoiitinuar trabalhando: se nSo *e termina ,um o calxln,' amanha será
preciso ficar a mistura com barras de ferio c desprezá-la pontue nüo«ervjra para nada.

Animo, amidos. Animo! — estimula Shukhov.
Kilpas está furioso. NAn gosla do pressa. Mas corre como o»outro... Que remédio

Pavlo snbe correndo com umas cestas e a collier na mAo. Tambémeomec* a trabalhar na parede. Agora já sAo clnc0 operários'.
O principal é cuidar das JtlHWM. Shukhov calcula de nníemAncom o olhar o tijolo que convém e imediatamente empurra Aiioshkaeom o martelo:

Toma. coloca-o nt. vamos!
Quando multo se corre, nunca se trabalha bem. Agora que todo,*• empenham com vontade. Shukhov pára seu ritmo e observa a pare-de. Troca de lugar com Senka: coloca-o k esquerda e éle avança para «direita, para a esquina principal. Com0 agora entortam n muro nuestragam o chanfro, amanllS tém de perder meio dia para corrigiro» defeitos.

Calma! — afasta Pavlo e retoca o tijolo. Visto daqui da o*,quina, parece que Senka féz um saco. Corre até Senka e coloca um
P»r de tijolos para acertar de novo a fileira.

O cnpltâo chega com umas cestas, como se fora um burro estro-piano.
Ainda dará para um par de amassadeirns.

O capItAo está que nào se agüenta, mas continua trabalhando.Antigamente Shukhov tinha um burro parecido. Cuidava dele damelhor maneira, ma» um» vez se feriu e teve de matá-lo.Todo o disco do sol escondeu-se por tráa da Terra. Agora, semque Goptchlk o (Mga. vé-se que todas a* turmas devolveram »« fer-wmentaa e o pessoal se dirige como uma onda rum0 k guarita.(Quando dá a hora. ninguém sal porque seria preciso ser imbecil par»ficar ali passando fria Todos continuam ao lado das e*tufa» Maschega um Instante em que os chefes se põem de acordo e todas aíequipe» *aem simultAneamente. Se nAn se pusessem de acordo seriamcapazes de ficar sil até mel»-noite. a fim de náo serem oe primeiros

nArio brasileiro I presençadesta trilogia: li ttesvalori*
Ej gacao externa da moeda; 2»fixação de preços de mono-

pollo e Si as subvenções em
lMnel-moeda ou titulo* de«rédito aos grupos econõml.coi mais poderosos. A poisl-hilldade econômica do co*rn.tntto do processo Inflado*nario através dos mecanls.mos acima reside na posl.çAo dominante dos gruposeoonômicos no aparelho «loKstado e na extrema con-rontraçio (Ia propriedade eda produçAo. bem como dascondições monopolistas exls*•entes em nosso pais", (p.SU.

As páginas seguintes sãoricas de dados estatísticoscomprovando êsse alto graude concentração na econo-mia brasileira.
MASSACRE DOS
ASSALARIADOS

Sob o titulo "Quem ganhae quem perde com a In-ilação no Brasil", o autormostra, sucessivamente, asaltíssimas taxas de lucrosexistentes no Brasil, prlncl-palmente no que toca ãsempresas estrangeiras, e, emcontraposição, o progressivoesmagamento dos assalaria-dos. Através de quadros es-tatisticos, prova o nivel es-candalosamente baixo dossalários em nosso pais. com-
parando-o com os Índices deoutros países. Mesmo em
países como a Nicarãgua. •Panamã, o Prragual. Hondu-
ras a parcela dos salãrios novalor adicionado (indústriade transformação) é aupe-rior à que ocorre no Brasil!
Note-se que são dados ex-traídos de uma publicaçãoda Organização dos EstadosAmericanos. Quanto à agri-
cultura, os salãrios pagoscorrespondem aproximada-
mente ã metade do que re-
cebem os lndustrlãrlos.

Algumas paginas de vivo
Interesse são também dedi-
cadas ao estudo do salário
real e do "leque salarial".
Encontram-se ai alguns
quadros estatísticos que,
provavelmente, serão mais
um atestado da precarleda-

tte do nosso ststema estatfa*tico. Tal é o caso dos nume*ros índices sòbr* a evoluçãodo salário real. pelos quaischega-se à conclusão de quehouve um tinpoUeclmento
absoluto doa trabalhadoresbrasileiros no período IMO-1939. o que, pelo menos naaparência, e Inverossímil.
Aliás, o próprio autor re-conhece êste fato: "Faltam-
nos, certamente elementosestatísticos fidedignos parauma afirmação categóricasobre o empobrecimento ab-soluto do conjunto da popu-loção trabalhadora brasilei-'
ra". ip. íidi.

No livro encontra-se umaréplica contundente à tesereacionária de que oa au-mentos de salários são cau-sa e não conseqüência dosaumentos de preços. Em par-tlcular, o autor redui a nadaas afirmações de Inspiração
gudinlana feitas nesse sen-tido.

A última parte do livro,intitulada "Como deter aalta dos preços" trata da
questão de se pode o Brasil
solucionar o problema da In-fiação e. sem recorrer á In-fiação, acelerar o seu desen-volvlmento econômico. Res-
pondendo afirmativamente,
Alberto Passos Guimarãesexpõe, multo resumidamente,algumas idéias sobre o as-sunto, optando por um "de-
aenvolvlmento econômico denovo tipo, planiflcado, In-dependente, náo-monopolls-ta" O autor reprodu*.. nesta
parte final, trabalhos de suaautoria anteriormente divul-
gados, onde estão • contidasobservações, fatos e opiniõesde grande valor.

Em resumo, somos de opl-nlão que se trata de obra demérito, capas de justificarproveitosos debates, prlncl*
Íialmente 

entre os economis-
as.marxistas, ou estudiososdo marxismo. Os defeitos dolivro, o maior dos quais pa-receu-nos o excessivo abre-viamento dos temas finais(sem falar na revisão, queàs vezes chega a ser lrres-

ponsável), estão longe de po-der comparar-se com os mé-ritos.

Hás ultimai quatro décadas, o Bundo mudou nafta, ti
POTlêacla soviética, transformando-se depois êm todo «tmbloco «e nações: oa automóveis ton^ãK ¦¦ItTmSvelos*»; os aeroplanoa entraram no ènido Sio™ mltmlmlfalou; a bomba atômica *¦*>¦*!".¦ - to*fmmml^m\mnT.
ÍT ' .•rmJ.df *n«r«iâ termonuclear: oe Impérios coloniais do

nX^lados penumento foram aeria*
.i Mi!!í.ãnd0 ° mui?d°. como observaria o Conselheiro Aoá*
fi0..Lí,I.uJr,1que ÍM Ju* » um» •wWI.Uçlo. no melo de un*Insensates), mudou o Brasil também.
rlius1 

mud,nd0 ° BrM"' mudou » •««• dos seus hi

ITAUM
O humorista que exprj-mlu com maior autentlcl-dade e com maior brilhoo fim da era do humorismoboêmio parnasiano, o fimda era do humorismo aca-démico dos Bastos Tigre,foi, sem dúvida, o Barão de

itararé. Itararé Ni da tmarte de faser graça uma
itoderoa*. armo do ação po*(ítlca. I, paro aflá-toVproo*cupou-se fecundamenU coma leveza do estilo, eom »agilidade do verbo, desven*cilhando-se da retórica.

Mlllèr
,A ftsqko que se seguiu à do Barão encontrou de certomodo o caminho aberto pelo pioneiro. Aproveitou bem oawríelwamento dos instrumentos e £ técnica pira vTl*!boração da piada moderna propriamente dita. E/tecnlco*menlí. nenhum dos humoristas da geração post-ltararé se

a\mt\A&^m$tUotP que Mn,or -V»*Sd" tambdm
'iu"ftíSS. .«««í01?' ° eri**0T *° «traordlnário
miilwN) •Iem*,,*"r * u«n número, eada número i

I^fvMualiiiM
Num ponto, porém, VãoOogo abandonou a trilhado Barão: sua graça náo setornou apolitlca, maa afãs-tou-se resolutamente da

. Inspiração política do hu-morlsmo de Itararé.
As piadas. — multas vezesagudisslmas — de VãoOôgo. segundo era fácil

perceber, refletiam uma
perspectiva pessoal dlstln-ta da do Barão, uma p*rs-pectiva Individualista, amar-
ga, avessa à mllltáncla. Re-

CONCORRÊNCIA

fletlam a perspectiva do
próprio Mllfôr. lato é. a
perspectiva de um intelec*tual pequeno-burguéa sem
perspectiva. O que não lm*
pedia certamente Vão Oogode obter excelente receptl*vldade e de faser rir todoanos. multas vêsea às eus*tas de nós mesmos. Impe*
dla-o, contudo, de perceber
certas coisas, lmpedla-o do
ter o outro lado de cortai
realidades.

•\ PM-rr\o nps cumia'

Praça -Cr» ttfê
Psdldos nlo reembolso potHal (para anais

. ..áÜl,tlmtlnentei. và0 oó«0 •» nà0 brilhava sozinho nt*cenário do humorismo nacional. Stanlslaw ponte Preta Inau-,u!f.ra,'un Mt,,° Personalíssimo e obtinha grande sucesso,
particularmente entre os cariocas. Arapuá brilhava em 8áoPaulo » Rogério Belda fasla rir toda a Petrpbrás, através doalgumaiipladu antológicas publicadas no Sindepetro (eomo.por exemplo, aquela de que o Código Civil é para os ricos,porqmnpara os pobres 4 o Código Penal). AV charges doJagusno de Cláudlui Umbém refletiam novos tempos, no*vas exigências, novos critérios. E o humor com pressuposto,de engajamento político definido volUva ao primeiro jílano
txHt

da I axstaplarta) à:

Semana da cultura tcheca '

a a",?'?1l,dade «a-izaaa ás 18 horas do dia 8, no salãodo Ministério da Educação, marcou a inauguração da se-mana da cultura tchecoslovaca na Guanabara manlfes-taçao programada no quadro do intercâmbio culturalBrasil— Tchecoslováquia. Numerosas personalidades domundo político e cultural assistiram à solenidade, entreeas o ministro Bolltreau Fragoso, do Ministério do Exte-rior o representante do ministro da Educação, represen-tante do Corpo Diplomático e o embaixador da Tchecos-lovaqula. que pronunciou significativo discurso (foto)No quadro das manifestações da semana, estão proera-mados: exposições no Salão do Palácio da Cultura, noMuseu Nacional de Belas Artes e no Museu de Arte Mo-derna; concertos do Trio Tcheco nos dias 10, 11, 18 e 15-exioição de filmes de longa e curta-metragens no Palácioda Cultura, diariamente, a partir das 20 horas.

LEIAM:

COLEÇÃO «REPORTAGEM»
Do Centro Popular it Cultura th U.N.E.

— Como o Brasil Ajuda oa E.V.A. — De Amai-
do Ramos '

— A Terceira Guerra — De Lúcio Machado
!t —Em Agosto Getúlio Ficou Só — De Almlr

Matos
4 — Inflação, Arma dos Ricos — De Fausto Cuper-

tino

Pruço por Mtmplar. Crf 300,00
Pedidos pelo reembolso postal à

EDITORA ALIANÇA DO BRASIL LTDA.
Rua Leandro Martins, 74-1.' andar

Rio de Janeiro —• GB

Algumas pessoas Já de-fendlsm até, com temerida-
de, a tese de que Vão Oogoestava superado, de que oseu tipo de graça Já tinha
dado o que tinha para dar.Mas, eomo que para respon-
der a esU eritlea dos te-merários. Vão Oogo, há

cêrea de duas semanas, fés
pubsiear na revisU O Cru-seiro am trabalho novo queé, tem dúvida, am doa me-

lhorea trabalhos JA prado*tidos por ela: uma história
da criado do mundo a do
paraíso pelo Todo-i**dQ*anso.
Trau-se de uma historia
magnífica, cheia do lmagl-
nação e de bossa, ehela douma aaudável lrreverecda
que nâo exclui de goaação o
próprio Todo-Podercoo, maa
que nlo fere os senttmetv*tos religiosos de qaalqtsofpessoa normal.

DfjpMHda
Agora, no último número de O Cruteiro, ficamos sa-bendo que a direção da revista considerou um erro e um

fbü° 1*. Confiança por paru de Mlllôr a publicação da ro*ferida história da criação. Por Isso, Vão Oogo foi corridode O Cruteiro, ¦ teve uma dolorosa ocasião para aprender;que a liberdade de criação de que desfruUva (aparente-mente) na revista era — como tudo, nesta nossa aoeleda-de — economicamente condicionada. Seus limites eram osdo bolso dos financiadores da publicação. Seu espirito cri-tico devia cessar onde começavam os preconceitos mattrendosos dos seus patrões.
2>i?borai?r 6.*.níítUi • •nvteta a Hçáo de amanuel VloOogo: "Prestigio é aquilo que todo mundo pensa oue IamMlllôr confiou no prestigio que tinha adquirido eomoaté o dia em que resolve usá-lo".

A Gerencie de PPS _ i",*»**!,!»* o. *»., ,
ao SMiaiiamo, revista teórica de estudos mantiataf
s de informação internacional, avisa que es preços
da venda avulsa e das assinaturas, serio os seguin-
te», a partir de janciro/M: Assinatura Crf 1.600,00,
n.° avulso: Cr| 190,00.

— «5 —

» **'•'. Porque Umtxim t de ver qul0 telmoan* «Io o* detento*!)Tiurin percebe qu» e«tá-*e »tr»»»ndo. Certamente qu» o eneárr»*gado d»» ferr«menl«a já eiti dn olho nél*.
B*h. p»r« que »erve eále lixo! V»mo*. */oc*«! E«vaxiem o e»lilomande. O que *obr«i- levem pnra aquele buraco e o tapem com nev.paia que iiSn vejam. Tu. Pavlo, apanha a» ferramenta» com outro*dois c vai devolvê-la*. Aa tie, colhciea que ficarem, Goptchlk »a le-\aiá quando acabarem enla» duas ceata*.

Todo* »e pfiem em movimento. Tir»m o martelo de Shukhov e dea*.Iam o cordel. O* que tinham estado aublndo » tra-endo o* tijolo» de*-cm a toda pressa para » «In: náo tem mal* nada „ que faier lá'"' 'lm". n'"1" 'lc«"i .¦ómente o» trê» pedreiro»: Kilaaa, Klevahln •Shukhov. O cheíe. anda de um lado para outro, vendo o que e*tá prontoParece .i»ti*felto.
Demo* um bom «mputrâo. nlo é m**mo? Em meio dia. Semelevador nem pancada.

Shukhov vê que na rHixa de Kilga» já re.*t» pouco argama»»»,Preocupn-o pensar que dirSo uma repreenfáo no chefe da equipopor causa das colhéres. ¦¦¦
Eli, rapaze*! Podem levar a» colhere» pai» Goptchlk. Como aininlia não entra na conta, t»rmln«rei *ó com ela.Tiurin solta uma gargalhada.Como iremos consentir em que to ponham em liberdade? W»dia em que saltes, todo o cárcere chorará.
Também Shukhov pAe-ae a rir e continua o »eu «ervlço.Kilgw* sal com as colhéres. Senka ml arrumando o* tijolo* a»nielrn. paia Shukhov. depois de juntar na mesma caixa • «rgàmaía»que sobrai» de Kllgas. *rB"maí»»

.Goptchlk atravessa e campo cm direção do'-barracao d»s ferr»men-t«» para alcançar Pavlo. A 104 solu paro c. campo sí./.lnh* *emseu chefe. Por muito que Importe o chefe, da equipe, importa mala» escolta. Colcca-se a posso* na lista do* retardalárlo* e com êle p«r»
Perto dn guarita U um» multidão que dá medo. Todo* se reu-nir»m. Parece que * escolta já saiu e começa a contagem(Na volt» do tmbaihn * contagem é dupla: um» ve* com o portão

w . - oU*r" V" cn"form,! o» homen*. Tio pismurio pelo portáoaberto. E *e lhe* parece que «lg0 íalhou contam mai» uma ves delado de for»), w
V«mo» e pasmem a nrgamassa! — »cnb» dleendo Tiurin — Jo*-*.»I>or cima da parede: " *

_ Desce, desce, que faze» falta «II! _ Almla que Shukhov ch»meTiuriii pelo nome e o patronlmlco Andrei Prokolievltcb. agora e d»certo modo Igual io chefe por seu tr»!v.lho. Nèo porque diga par» »i-«Somo» igual»», m»s porque nota que é «s*im. E quando Tiurin deac,a grandes pernada» pela escada, grita-lhe .omhetelr.mente: - aurrn sem-vergonhice que * jorn.d» dt trabalho teja tio cu.t«, nlo étMal se toma o gô»lp, chega a nor»!
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.,í "*.?" tbn"lM* Kl«v«hln e «le. Com o aurdo poueo m poda falar.Al*m dlMo nlo fa» falt*. a m*l« dtttitehado «*m ea outro» • «atandao que »t dit m**mo sem palavra*. .
Zá«. m».*ai! tá*, um tijolo! Vma* botlda*. «Má »a>m. Maata.Um tijolo. M***a. Um tijolo... ^^^
O próprio chefe d* equipe dla*e que nlo tenham prem-upacAw

Shukhoar * ..tupido assim por nitureaa. Nem o» oito ano» m* t.mde campos puderam mudá-lo: dá-lh. pena eabanjar u coi*»* * * tra-Ml»». C«us»-lhe dor que >e r**rc»m Inutilmente.
M***«. Um tijolo. Mu* Um tijolo.,.~ Acabou-»*, m»ldlt» Mja »u« estampa! _ grita Senka. — V»mo»!Apanli» a» restas e ae lanem pel» escada abaixo.

,.r ^«'"'r ' """H**-»; Ktrocedc um pouco par» dar um» olhidi •ver como ficou. Naquele Instante, nem toda a **colt*. «cu»ndo-o eom
^1.ííf^0r^^• ,° ítr,u "lprtld0 *• eeHIflcar-** por ai m.smo d» bo.
J,h -a," ° r,b*lh,>' "f» »«tl*leltb. Em «egulri» corre r.ra o muro.•obe nele e olha par» » esquerda « . rtirelU. Eitupondo! Ainda tem•o» mio.

D»«!« correndo p*t» e»c»d».
Senka -ai nesse instante • empreende « corrida ladeira •baix*.— Vem. vem! — diz. voltando-*». .
Continua qu* já te «ícanco — responde-lhe Shukhov,Entretanto, alnd» permanece un* instante* na -ala. N»d» di»o«e deli«r » colher Jogada em qualquer lug»r. F. *e nlo **i par* tr».Dainar n„ dia aetuinle': • se mandam » equipe par» outr» nbr»? Namelhor da* hipóteses nlo volt» a .parecer por ali durante meio »no.¦ entlo Já pode despedir-** da colher de pedreiro!

_. .K,"° »P»K«d«» tôd«s a* estufas na sala de máquinas. Aquilo dimedo.. Nlo pel» escuridão, ma» porque todo» já se for.m. Nt èontigem*«omente faltará êle. Os da ««coita o *«cudiráo.
.m íl 

,'u,l'"ler f"™«- »*«. *'ás!. separ» uma pedra gi.nde que e*t<em um canto, enfls-ihe a colher debaixo, escondendo-». Pronto!Agot» alcançar Senka n quanto antes. Mas Senka deteve-»* a una
^•iS^r' 

•"'¦0J['"'»rta»">nte. Klèvshiu é |„,»paS de abtndonir umcompanheiro. Se e preciso, respondem Juntos.
A ¦«..?!.t'n"*",„^^.0írl,',• en»parelh»do«, um alto • o otitro baixo. S*nk«
uma cabeça enorme. ^^

Pensai que há gente qu.. se dedica á., oorridas nos estádio* por
r„«i.r! Á 

" 8nl!f ";IW,6',! M*rrcÍMn *•"' °* "*"»tm <-orr.r »„ím!depoi* de um di. Inteiro de trabalho, sem nem ter «JeIUdo o espU
*»t»?frirm ** " Umld'" ' M b0'M "* "llr° *,"tM' *,u,nd9 '"
ha, h,qU'J"m 

COm° rt*S r"lTml0"' * re»pir»çlo escapa ativando: ha.
Bem, ma* o chefe da turma está ali, « êle eaplleará.

(Continua)
— 68-
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Truste Canadense
.

de Alumínio Prejudica
Capital Nacional em Poços de Caldas

Tuti • fitii dt YloMrti di Abriu

ALCAN Divide Com Gropo Paulista
Produção Brasileira de Alumínio

Apenas duas empresas
fabricam hoje alumínio
primário no Brasil: a
Alumínio Minas Gerais,
do grupo ALCOA, e a
Companhia Brasileira deAlumínio, ob grupo Voto*
rantin. A primeira está
localizada em Saramenha,
Ouro Preto. Minas Gerais,sob controle canadense
desde 1930; a segunda,
instalada em Sorocaba,
Sáo Paulo, foi inaugura-
da em 1955, por iniciativa
do ar. José Ermirio deMorais. Ambas dominam
também o setor de trans-
formação deprodutos
acabados para o consumo.

A Aluminas possui mi-
neraçáo, fábrica dealumi-
na e fábrica de.alumínio
primário em Saramenha,

enviando para a Alumínio
do Brasil, sua associada
em São Paulo, o metal em
lingotes, que é transfor
mado ali em todo gênero
de produtos. A fábrica da
Companhia Brasileira dc
Alumínio dc Sorocaba é
integrada, só importando
a bauxita de Minas, com
a qual obtém o metal pri-
mário e o transforma em
produtos acabados.

PRODUÇÃO

A soma da produção de
alumínio da Aluminas e
da CBA corresponde à
produção total brasileira.
Em 1962, a produção na-,
cional de alumínio foi de
35.400 toneladas, sendo

necessária a importação
d? 11.600 toneladas do
metal para suprir o con-sumo.

. No mesmo ano. a Alu-minas produziu 13.400 lo-neladas e a CBA 22 mil,e o consumo nacional su-biu para 46.900. Ê o «de-ficit» existente, coberto
Pela importação e pelaampliação gradativa dasduas usinas, que a fábrica
que a ALCOA instalaagora em Poços de Caldasvisa cobrir, quebrando oequilíbrio entre as duasempresas e passando adominar o mercado con-sumidor brasileiro, alémde suprimir as condições
para a implantação de in-dústrias novas de alumi*
nio no Brasil.

•
Depois de aplicar um «dumping», logo '

depois de terminada a Segunda Guerra Mun-
dial, contra a Eletro Química Brasileira,
que em 1945 havia feito a primeira corrida
de alumínio primário no Brasil, obrigando o
falecido engenheiro Américo René Giannet-
ti a desistir de sua iniciativa pioneira cm
Ouro Preto, o grupo canadense ALCAN, quefaz parte do consórcio ALCOA e que adqui-
riu o controle da empresa de Saramenha, sob
o nome de Alumínio Minas Gerais, iniciou a
instalação de outra fábrica de alumínio, as-
sociada à Hanna e à Byington, em Poços de
Caldas, onde estão as maiores reservas bra-
sileiras conhecidas de bauxita, visando su-
prir o mercado consumidor brasileiro, ain-
da dependente da importação.

A ALCOA, que divide com o grupo Vo-
torantin, do sr. José Ermirio de Morais, a
produção de alumínio no Brasil, pretendeagora o domínio do mercado brasileiro, for-
necehdo o metal primário fabricado em Sa-
ramenha e Poços de Caldas à Alumínio do
Brasil, indústria dc transformação, que tem
em Utinga, São Paulo, e impedindo ainda a
instalação, feita por grupos brasileiros, na-
quela região e no município do Serro, de no
vas indústrias de alumínio.

AUMHMS lascai de n "Dinto"
Contra Giannelli em Saramenha
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DIVIDE

A Aluminas divida
com o grupo do sr. Jo-
sé Ermirio de Morais a
produção da alumínio
no Brasil.

Nova Fábrica Vai Dar à ALCAN
Domínio do Mercado Drasileiro

A ALCOA já tentou, em 1957, a
instalação de uma fábrica de 20 mil
toneladas para abastecer o mercado
nacional. A iniciativa, porém, não foi
levada adiante porque seria precisoimportar alumina, pois não havia
bauxita conhecida na zona indicada,
no interior da Bahia, e não era re-
eomendável a instalação de uma fá-
brica de alumina sem bauxita em
quantidade suficiente nas proximida-des. Previa-se a importação de alu-
mina da Jamaica nos primeiros ano»
e, depois, a fábrica se abasteceria em
Poços de Caldas. O Governo, no en-
tanto, foi contra a importação de
bauxita.

MOVA INICIATIVA

Sm 1961, foi noticiado que um
grupo, formado pela ALCOA, fome-
cendo «know-how», à Hanna, entran-
do com parte do capital, e a firma
Byington, brasileira, participando
com as reservas de bauxita da Com-
panhia Geral de Minas, iria instalar
em Poços de Caldas uma fábrica de

20 mil toneladas por ano, para suprir
o mercado nacional, usando a bauxi-
ta da região e a energia da Usina
de Furnas, a ser obtida através da
CEMIG. A Hanna encarregou-se da
prospecção nos terrenos da Byington,
verificando a existência de 10 mi-
Ihões de toneladas de bauxita, e a
ALCOA solicitou à CEMIG a quotade 100 mil kw, iniciando as obras em
meados dêste ano, conforme infor-
mou o sr. Paulo Egídio Martins, da
empresa americana, por ocasião da
realização, na Capital, da VI Confe-
rência de Comércio Exterior, promo-vida pela Associação Comercial de
Minas. Inicialmente, a construção
constará de uma nova fábrica de alu-
mina e das primeiras saldas de for-
nos de uma nova redução, de nume-
ro III, numa inversão total de
Cr$ 15 bilhões. A instalação da indús-
tria visa suprir o mercado* consumi-
dor brasileiro, reduzindo a zero o nos-
so «déficit» em alumínio, que vem
sendo importado, mas vai quebrar o
equilíbrio existente entre a CBA e a
Aluminas, criando condições para o

domínio pela segunda do mercado
brasileiro.

PREJUÍZOS

A iniciativa vem prejudicar a
montagem de uma fábrica de alumí-
nio na região, pelo grupo Barbara-
Valdez, dos transformadores de alu-
mínio do Rio e São Paulo, e na re-
gião do Serro, pela família Patrus de
Souza, já que não se justifica a ins-
talação de novas indústrias de alumí-
nio para um mercado auto-suficiente.
Resta então o recurso da exportação,
mas este é de difícil aplicação no caso
do Brasil, pois o mercado é competi-
tivo e há, atualmente, no mundo, paraum consumo de 4 milhões de tonela-
das de alumínio, uma disponibilida-
de de 6 milhões instaladas. O grupoBarbara-Valdez já vem mantendo ne-
gociações para o financiamento das
máquinas pelo governo polonês, a ser
pago com remessas de bauxita, sen-
do provável ainda a sua associação
com a família Patruz de Souza. A in-
versão total irá a Cr$ 35 bilhões.

A Aluminas instalou-se em
Minas através de um "dum-
plng", aplicado contra a Ele-
tro Química Brasileira, fun-
dada pelo falecido engenhei-
ro Américo René Olannettl,
que foi também prefeito de
Belo Horizonte. Olannettl
instalou a fábrica em Sara-
menha, Ouro Preto, devido a
ocorrência ali de reservas
consideráveis de bauxita. De
2.500 toneladas nominais de
capacidade de produção, a
instalação da fábrica foi
possível quando ocorreu a
escassez do metal no merca-
do internacional, devido a
Segunda Ouerra Mundial. A
primeira corrida deu-se em
março de 1945 e já em 1947
a fábrica estava fechada, de-
pois de ter produzido, em
dois anos de funcionamento,
cerca de 800 toneladas de
alumínio. Através de rega-
lias conseguidas da 8UMOC,
o grupo canadense abarro-
tou o mercado brasileiro de
alumínio, oferecendo o me-
tal.a preços bastante infe-
riores aos que a Eletro Qui-
mica Brasileira estava em
condições de oferecer. Foi o
fim.

Desde 1950, o fábrica de
Saramenha pertence ao gru-
po canadense, sob o nome
de Alumínio Minas Oerals—-Aluminas.

EXPORTAÇÃO
PARA SAO PAULC

A Aluminas utiliza, parafahricaçâo do alumínio, o
processo da eletrólise, quecompreende os estágios: ex-
tração da bauxita, em quatrominas perto de Ouro Preto;
preparação da alumina; sua
redução eletrolitica, ou trans-
formação em alumínio. Ês-
te, é transferido, em lingo-
tes, para a fábrica, subsidia-
ria, em Utinga, São Paulo,
onde é transformado em
produtos de consumo. Várias
vezes já, a empresa foi con-
vocada a instalar em Mi-
nas uma indústria de t'ans-
formação mas, sob a alega-
çáo de que 80 por cento do
mercado consumidor brasi-
leiro está em São Paulo, vem
fugindo à implantação da
manufatura total do alumi-
nio no Estado, o que traria
consideráveis rendimentos
para o povo e o governo mi-neiro.

de 2.500 toneladas por ano,
e na Redução II 80 fornos de
53 mil amperes, com capa-
cidade nominal de 10.900 to-
neladas por ano. Seus planos
de expansão prevém, para
este ano e 1964. a monta-
gem de mais 40 fornos na
Redução II, cujas Instala-
ções terão, no final, 120 fnr-
nos,' com 53.000 amperes, e
produção anual de 18.300
t.pa. Estas, somadas às 2.500
t da Redução I, totalizarão
18.800 t. anuais, sendo que a
alumina necessária para es*
sa fase será obtida por um
aumento da fábrica de alu-
mina de Saramenha, que
deverá então fabricar 40 mil
toneladas por ano. A am-
pllação das instalações vem
sendo feita e, agora, cuida-
se da _ construção de u.na
nova 

'fábrica 
de alumma,

além das primeiras salas de
fornos de uma nova redu-
Ção, de número III, em Po-
ços de Caldas, numa Inver-
sào calculada em Crf 15 oi-
Ihões.

de grandes «quantidades dt
energia elétriea. A Aluminas
começou gerando sua pró-
pria energia mas, hoje vai
passando cada ves mais a
consumir a energia torneei-
da, a baixo preço, pela CB
MIO. Atualmente, emprega
cerca de 40 por cento de to-
tal de seu consumo de ener-
gia da CEMIG, que lhe (or-
nece cerca de l/S de soa
produção total, à raaio de

CrS 1.70 por Kw. hora, In-
cluslve impostos. Este ano.
prevé-se o consumo de 40.200
Kw. na indústria e, apesar
da empresa ter um plano de
instalação de usinas hldre-
létrlcas, seus diretores acre*
ditam que elas não virão,
multo provavelmente, a serfeitas, continuando assim, adepender, cada vez mais, daCEMIO. De qualquer manei-ra. as concessões hidrelé-
tricas estáo em suas mãos,
para as eventualidades.

CONDIÇÕES
DE TRABALHO

ENERGIA (DARATA)
DA CEMIG

O alumínio, produzido poreletrólise, requer o emprego
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PLANOS DE
EXPANSÃO

A Aluminas tem instaladas,
na chamada Redução I 44células, de 25/26 mil anipe-res, com capacidade nominal

APENAS
UMA RUA

Hoje, apenas uma
rua lembra o enge-
nheiro Américo Renê
Giannétti am Sarame-
nha.

Em Saramenha, trabalham
cerca de 2 mil operários, re-cebendo os salários da re-
gião ou pouco mais. O traba-lho de mineração da bauxi-
ta, na superfície e a eéu
aberto, é todo braçal, nãomecanizado, porque a mio-de-obra é barata, não Justl-ficando, segundo os direto-res da Aluminas, a Inversão
em máquinas s escavadeiras.
A região de Ouro Preto éuma zona dominada pelosubemprègo, com grandeoferta de mão-de-obra e
poucas possibilidades de tra-balho. A empresa mantém,numa localidade vlalnha, Ml*nas Novas, numa plantaçãode eucaliptos que fornece le*nha para seus fornos, traba-lhadores ganhando Cr$ 150
por dia, assim mesmo quan-do há trabalho.

A situação doe operáriosde Saramenha dentro da fá-brica é de Instabilidade: aempresa nâo permite ao. em-
pregado completar os anosde serviço necessários a ga-rantir sua estabilidade. Alémdisso, impede que éle se as-socle, num sindicato, a fimde defender seus direitos. 40operários foram despedidos,
certa vez, porque queriam sesindicalizar. Apenas 150 ope-rários da Aluminas fazem
parte do Sindicato dos Me-talúrglcos de São Julião. Oorecursos utilizados para Issovão desde a* perseguições aameaças até os processosmais sutis, como o envolvi*mento do operário atravésdo capataz e outros serviçais.Funciona também na fábrl-ca, pressionando o trabalha-dor, uma policia secreta. Po-ra, apenas uma minoria, ge-raimente constituída de tra-balhadores especializados,

tem moradia, enquanto amaioria mora em Ouro Prê-to, distante 20 minutos daônibus.
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POUCAS CASAS
Apenas trabalhadores especiali-

zados habitam a vila operária éo
poucas casas^— de Saramenha.
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Gigantesca Manifestação en Salvador
Comemora 10- Aniversário da Petrobrás
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Um, Ainda?

Dezena» do milharei
de lutüiiamci de Salvador
iitlulrnm ás tua., do-sia Ca-
p.tal pura comemorar o 10»
aniversário Ua Peiròbrái,
trameorrido u 3 de outubro
último. Foi, realmente, um«á|telácul0 impressionante odi-sllle duh capacetes mctíiii.ms da grande empresa esta-tal. a que so icguiu umcomlolo-momlro, nu Campo
Grande, diante dc uma tòirotlp petróleo de proporçõesnaturaii, e no qual usaram
<la palavra lide,es de prole*çíio nacional, como o govei-nador Miguel Arraes, o rlir:.
gente do COT. Osvaldo Pa-checo, o presiachte cia UNE,josé Sorrn, nlénvdo generalAlbino Silva, presidente daPetrobrás. 0 governador Lo-manto Júnior o prefeito tleSalvador, Vlrglldáslo Sena, odiretor dn Petrobrás, JãlroFaria, n ainda outros orado-
res, representando os opera.
rios de Mataripe e dos cam-

po* dn peiróleo do Reeônca»Vo baiano,
Estlma-w, cm Salvador,

que depois (|a concentração
rollg.oin do "Rosário emmmilia", foi eita a maiiconcorrida demonstração po.pular verificada na históricacidade. Basta dizer que acoluna compacta dc manlíei-tantej desdobrava-se, sem»oluç,.o dc continuidade la-doada por milharei do pe*.soas que se postavam nascalçadas, doi dois lados dasrtlns percorridas, desde nI laça dn Só ate quase oinicio dn avenida Sete deSetembro.

ENTUSIASMO

Traço-rharcnnto das eomo-moracóc* populares do 10»aniversário da Petrobrás foio entusiasmo dos manifes-tatues une, cm todo 0 per-curso, davam ylVas ao mo-

nnpólio estatal, «o. exilo»
inagniilco,) aicançauoi no pri-nioti-o decênio da empreiaf, luinufiii, exp«,mÍHni suaii e.vinuleaçoci de encampa-
«fin imediata da refinaria ueCapuava, eomo primeiro
passo para a completa Inte-
Uvaç.io do monopólio eitatal
uo peiróleo,

A frente da coluna, da
qual fadam parte persona.lidade. como o governador eo vice-governador da Bania,o presidente da Peirobrai,
pai.amcntarct e outro*, mar»cliavam o prefeito VlrgildA-
sio Sena, Osvaldo' Pacheco

e o professor Pranciaco
Ai.inuabeira, especialmente
convidado para as lesiivida-
•les pcio* trabalhadores daempresa. A presença dePacheco era assinalada comvivas c saudações ao Coman-
do Geral dos Trabalhadores
e à unidade. A comb»t:vldade
e A disposição dt luta da
classe operaria.

Quatro Pias de Lula Derrotaram
Sitio na Batia e ein Pernambuco
Cerca de um milhão de

pessoas mobiiizavam-se naBahia e cm Pernambuco du-
rante os dias que se segui-ram à tentativa — agjra
frustada pelas forças popu-lares — de decretação dociado de sítio. Realizaram-
se naqueles Estados cerca de5d cemicio.s. ao mesmo tom-
po que os trabalhadores tíi-riiiam por meio de suas cr-
eanlzaçúòs sindicais sup.s pa-lavras de ordem pela manu-tenção das liberdades demo-ciáticas. Nos quatro dias devida c morle do estado desitio as forças popularesUniram-se aos governado;esdc Pernambuco e da Bahia,
çue -emitiram uma declara-
Ção conjunta repudiando ocerceamento das liberdades
democrAticas.

RECIFE E ARRAES
UNIDOS

•O ponto máximo das ma-nifestaçoes populares em Ke-
ciíe foi o comicio realizado
pelo CONSINTRA (ConselhoSindical dos Trabalhadores)
em frente ao Palácio do go-vèrno, e contando com a
presença do governador Mi-
guel Arraes e dos deputados
José Inácio e Francisco Ju-
liào. Durante o comicio,
trinta mil pessoas aplaudi-
ram a retirada do pedido ae
estado de sitio, encaminha-
do pelo Presidente da Re-
publica.

Falando aos trabalhadores,
o governador Miguel Arraes
declarou que "a crise bra-
sileira está atingindo tea
fim", pois "o povo unido e
organizado já está apto a
defender todas as pusiçõe.sdemocráticas e progressis-tas". Referindo-se à crise cm
que se encontra o Pais, e
particularmente à retirada
do pedido de estado de sitie,
afirmou o governador per-nambucano: "Esse episódio
da crise nacional deu mais
uma lição ao povo, a lição
da unidade e cia organização
que deve estar acima de
quaisquer divisões ..< -:.'upos
e de interesses posso. •¦ icis
é esta unidade quem :m .
a g.ránde corrente de unida-
de que nos torna vitoriosos
como estamos agora, depoi1*
da batalha contra o estado
de sitio".

MANIFESTO
REPUDIOU SÍTIO

Antes da realização -do
grandioso comicio os traba-
lhadores divulgaram, por in-
termédio do CONSINTRA um

manifesto onde esclareciama população as causas dascrises freqüentes que o povoè obrigado a enfrentar. Omanifesto trazia sete itensfundamentais, onde os ape-raries sintetizavam suas exi-
gèncias, entre as quais: dl-relto de voto a todos osbrasileiros: anistia geral pa-ra os sargentos; reformaagrária com a alteração daConstituição; regulamenta-
çào da lei de remessa de lu-cios; ampliação do monopó-lio estatal de petróleo; sele-
ção rigorosa do crédito esta-tal e a realização de umareforma bancária progressis-ta. Concluindo o documentodos trabalhadores conclama
a população a unir-se emtorno das reformas de basee das liberdades democráti-
cas.

COMÍCIO NO ACESO
DA CRISE

Depois de uma reunião.realizada no Sindicato dosBancários na tarde do dia5, as forças populares dePernambuco resolveram rea-lizar um vasto programa decomicios em defesa das 11-herdadas democráticas. As
manifestações iniciaram-se
na manhã do dia 6, e só ter-minaram com o grande co-
micio de Recife, depois queos trabalhadores foram noti-ficados a respeito da mensa-
gem pedindo a retirada da
mesma que solicitava o regi-
me de exceção.

Enquanto a crise nacional
atingia seus momentos de
maior importância, as fôr-
ças populares de Pernambu-
co, a exemplo do que acon-
teceu em todo o Brasil, aclo-
navam o dispositivo de ma-
nutenção das liberdades
dando-lhe aquela força quelevou o governo federal a
recuar de sua posição ini-
ciai.

Os comicios de Pernambu-
co começaram às primeirashoras da manhã do dia 6,
quando realizaram-se atos
em Goiana e no Cabo, con-
tinuando por todo o dia de
domingo. As manifestações
programadas para o dia 7.
foram subitamente modifi-
cadas. pois com a vitória
das forças populares, os pro-testos contra o estado ce
sitio passaram a ser come-
ffiorações do triunfo popular.
TUDO COMEÇOU EM
SALVADOR

Logo que o Pais foi no-tifiçado do pedido de estado
de sítio, o governador Mi-

guel Arraes, que se encon-tratava em Salvador numareunião com o governadorLomanto Júnior, fés seu pri-meira pronunciamento arespeito da mensagem pre-sidenda!, juntamente eom o
governador da Bahia.

Ao sair do Palácio daAclamação, o sr. Miguel Ar-raes foi recebido por umacomissão de estudantes en-cabeçada pelo presidente daUNE, que se encontrava tam-bém em trânsito pela capi-tal baiana, aos quais decla-rou sua irrestrita solidarie-dade às forças populares quejá se haviam colocado con-tra o sitio, pedindo k po-pulação de Salvador que remobilizasse em defesa dasliberdades.
Notificados da posição to-mada pelo COT., os traba-lhadores resolveram entrarem estado de alerta para,se necessário, tomar medidasmais enérgicas no cato deser aprovado o sitio.
Os trabalhadores em pe-troleo da Bahia, cerca de 17mil, mobilizaram-se imedia-

tamente para encerrar sua*atividades ao mesmo tempoem que soubessem da apro-vaçao do estado de sitio, e
para isso enviaram mensa-
geiros aos mais distantes po-ços de petróleo, localizados
no interior baiano, aiertan*
do seus companheiros.

VIRGILDASIO E
ESTUDANTES

O prefeito de Salvador, sr.Virgildásio Sena, pronunciouum ardente discurso, colo-cando-se d e c 1 d i d amentecontra o regime de exceislo,afirmando qut Vem ves deum estado de sitio, o quso poyp pede á a puniçãoenérgica doi governadores
que tramam contra a se-
gurança nacional, particu-larmente quando é usado
um meio de divulgação cs-
trangeiro para assacarem-se
injúrias contra o governo
brasileiro".

A União dos Estudantes da
Bahia mobilizou imediata-
mente seus diretórios aea-
dêmicos, pedindo aos estu-
dantes que organizassem,
comicios relâmpagos e pas-
seatas em defesa das liber-
dades constitucionais. A orl-
entação da UEE baiana, foi
imediatamente levada a
efeito por suas bases que rea-
lizaram dezenas de mani-
fes-taçóe* contra o sitio.

NAIS DE 200 FAIXAS

Com dlrerei expreiilvoi,
mais dt 200 faixas foram
rarregedii pelos manlfei-tintei. "Ot petroleiro! exi-
gem a reforma agrária","Encampação de Capuava",Tudo de Petróleo para aPeirobrái". «Oi p»t.x>lelroieitào com a CCT!" — ei*alguna do* dizerei romtan-
te* dai faixai e cartazei.
Grupo» de moças unlvenl-
tarlas, uniformizada», canta»vam uma marcha alusiva aoafeito* da Pelrobrá* e exi»
glndo a integrado total domonopólio estatal do pe-troleo. •
SOLIDARIEDADE

Momento* emocionante*
do desfile ocorreram quandoos m«... .estantes pagavamf»n i.-enit! a stue u_ a.m.»-ca.o aos Mancaria*. *. ?*• •uuaiiiduoius, apo* uma tulali»me e proiungaua, obtive-iam aiüuiiia» ue *uai rei»v.nu'ca».oc* e til (ato eraassinalado com sauaaçóeireciprocai en.re bancário* emaniiestantc*.

O COMÍCIO
Dcpoi» de percorrerem a*rua» ua Misericórdia e Chiie,a Praça Castr0 Alves, Ladei-ia de S. Bento e boa paneda Avenida Sole dc Sctem-oro, os manifestantes con-comratam-íe diante da tór.r*i metálica d, M rastro* de2& Won,wta fí* •"*•nhelro, e operários da em»

W»oUmpoGrende.em
JjjJJ» .;•• Te»tr0 . Caitró

Iniciando o desfile de ora-dores, falou o prefeito deSalvador, engenheiro Vir-gildaslo Sena que, entre ou-iras coisas, declarou que se
í„i..e-5,dentf ,oao Ooulartquiser, realmente, ser oherdeiro do ex-prealdenteVerga*, terá de decidir-se.urgentemente, ao lado dóPovo, no sentido de reall-wr aa reformas estruturais.
autêntico das grandes maa-«s da população do Pais.
Albino Silva, presidente daPetrobrás. Acolhido comeplausos pela multidão, on-de ae disUngulam pelo nú-mero excepcional os capa-«tes dos operários de Ma-*$*_ <re«naria) • da Re-
5 *° *• fnxíuçío (extraçãode petróleo), o general Al-bino foi, porém, interrora-
pido tueaislvai vêses pelotpresentes, qut exigiam deleuma tomada categórica deposiçio sm favor da ime-diata encampação de Ca-Puava. O dirigente prlnci-pai da empréaa, emboradeclarando-se favorável kmedida ~ que, como des-tacou, está no texto mes-mo da Lei 2.004 — acha-va, todavia, que a oportu-nidade de sua adoção de-veria ficar exclusivamente

a critério do presidente daRepública. Ot trabalhado*
res, porém, que Já decidi-rm por unanimidade ptla•ncampaçio imediata darefinaria, que é um Imoral <
monopólio privado, comotambém denunciou o gene-ral Albino Silva, insistiamnum coro de mil vozes:"Queremos Capuava!" e'
gritavam cadencladamente:"Ca-pu-a-va, Ca-pu-a-va!"
PACHECO, JAIRO E
JOSÉ SERRA

•Tá se havia iniciado ocomicio, quando um pode-roso brado de entusiasmoemergiu da multidão. Erao governador Miguel Arraes
que chegava ao palanquedot oradores. Prolongada-mente ovacionado pelo po-vo, que gritava "Arraes —
85!", o governador de Per-nambuco. Já tendo na ca-beca o capacete de petro-leiro, que lhe foi oferecido g

por um dos trabalhadores
o« empresa, rciponuiu comlargos aceno* ue mao asaciamaçuei popu.are*. Foi,reaimcntc, ea.oroso e ex-preulvo este prime.ro con-lato entre o governador.uraea e ai nuusas podu-lares da Bahia. Pouco uc-
pois, ourante 0 importan-*e discurso que pronuncioue que reproauumoa em ou-tro locai desta eoiçio. voi-
míí™.^ "«ovar-se as ma-""estações. de regozijo eapiauso aos presentes,um oo* ü.-aüorcií, maisapiaudMioa loi o lider „„Cl. i Osvaldo Pacheco, queem dlacurso dc cerca dc 30m.nuio* expressou o ptms..-menio da maii alia liderai.»Va sindicai üiasiíona a res-pjito üos problemas quepreocupam o* operários oa*»ahla e ao brasil. Manifes-tando ponto* dc vlst» idén-ucoi aoi do* petroleiros areipelto dos pioblemas es-pecillcoi dessa área d» Hti.vldade, Pacheco íéz, iam-«••m, uma exposição sobre• »,,u«c*o pollt,ca no Brasil,

,A"Iizav*° da» reformas debase. acentuando a necessl»
?i«rl,.de as maSM8 ««balha-
rT?.»m ' P00"1»1-" Preisio-narem o* poderes da Repú.

mi^da*. ,ran«ío«-maçdes. Omesmo lema. na véspera
^•Jwenvolvldo por Osval-
«istri-S*00 n?» *rande con»
5tntr*C*?, realizada na con-c,te«^«d» Refinaria de
- Jf.^Sf• *m homenagemeo diretor da Petrobrái e«x-tuperintendente dtquelaunld«le, ,r. J.lro PartasNo comício do Campoorande, o sr. Jalro Fariasíol também um dos orado-res mais aplaudidos, sobre-tudo pelas tomadas de po-nieâo inequívocas em tornodo* problemas que mais
preocupam os petroleiros.Entre estes, figura » e*i-
gência da encampação deCapuava.

Merece, igualmente, des-taque, pelo calor popularcom que foi assinalado odiscurso do presidente daUniAo Nacional dos Estudan-
tes. acadêmico José Serra.
Inaiatiu «le na unanimidade
de opinlOe* existentes, entre
oa ettudanteg brasileiro»

. ot trabalhadores, os milita-
ret, ot militares nacionalis-
tas — dentre os quais fêz
referência especial aos sar-
gentos, condenando o posi-
çlo do general Perl Bevilà-
qua —i ot parlamentareinacionalistas e todas as fór-
cas que le empenham na
conquista da* reformas de
base.

Durante a manifestação,
usaram, ainda, da palavra,o governador Lomanto Jú-
nior o deputado Diógenes
Alves, o deputado Mário
Lima,, presidente do Sindica-
tn dos Trabalhadores emRefino, e, encerrando, o sr.
Francisco Mangabeira, que,foi multo aplaudido peloi
preienttt. i

t,^.1.." ° velh0 Vo,ulra °»ue u"» homemhoneito nunca *e espanu. A frase é boa,bom o que ela quer dizer, mas honestoou náo, e impossível to homem deixar dc»e espantar com casos como este: a policiade 8. Paulo apreendeu em duas ou três 11-vrariaa alguns exemplares da coleção "Ca-
demos do povo" que a Editora CivilizaçãoBrasileira está publicando c que vem cons-tltuindo sucesso pelos assuntos abordados,
Jiilo Silveira, diretor da Civilização, man-
SS" uma carta ao secretário da SegurançaPública — general Aldévlo Barbosa Le-mos — protestantdo pelo fato. sobretudo
porque só naquele Estado a policiaresolvera interferir na venda desses livrosque correm hoje livremente todo o PaisClaro que Ênio Silveira estava com todo odireito e sua carta é enérgica, mas polida.Pois bem. O general, ao pé da carta es-creveu com aua letra isto: "Desentranhe,
se dos autos a presente carta e devolva-seao safardana signatário. Que o crápulaengula as injúrias em pensamento, poisrepugna-me ação contra cáo de tal manei-ra raivoso". Que tal? Náo lhes parecedigno de espanto que um general do Exer-

çlto cjcrcya cm tüo Píu?n* llnhns tanta
parparidade? Paro conwçor uo co.iieço, naoiiics pareço tio espantar que numa notacomo csia muda haja policia cnpiu deopircnrter livros? Btuentin <m que? Nilo óMlO-Pali regido por uma Constituição?continua o problema tia cultura umaquestão do revólver »• dr po iria neste Pata?o editor nao tinha garantido por leis odlrWo do protestar e dc t-xlr.tr a devoiu.cáo do* nvros gpreendidw? »Sun carta eiuiiiMiituosa, malcriada, grosseira? As res-postas a essas porituntas tão simples ocaras. Li a cartn de khío Silveira, quenada unha dc agressiva; Unia cana Cehomem defendendo mus direitos de liomorio de negociante, Mas a resposta-é tfto bru-tai, tar> Indlgnn do um general — afinaiuni general tem, por rVorigaçao. for dignonuo apenas pr\_, Kil\0{>. II1;1S pDla ,dnf|0tcomo alguns gcnçraii dcssonheecm essaobrigação...) c tambúm pela dignidade quee imposta ao homrvi. para ser genteisso aconteceu em s Paulo nos ti a.* oue

.correm, com Afirmar de Barres no r<-verno. Voltairc mir no.s perdoe: nus tudoiwo e a.inla do crpantar...

Alagoas: Manifesto em Bef
do CGT e Contra Suípls

vi
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MACEIÓ (Do correspon-
dente) — Solidariedade in-
tegral com o Comando
Oeral dos Trabalhadores;
denúncia dai manobras
contra a vigência do sistema
de coleglado adotado na ad-
minlstração dos institutos
de previdência social; reafir-
mação de defesa Jntransl-
gente das reformas estrutu-
rals; apoio á causa dos sar-
gentos e uma posição de
alerta ante a ameaça deinstauração do estado de si-
tio no Pais — elj as deci-
tães tomadas pela Federação
dos Trabalhadores na Indús-
tria, pelo Comando Geral dosTrabalhadores e pelo Pacto
dc Unidade e Ação do Esta-
do de Alagoas.

Em manifesto dirigido aos
trabalhadores, às autorida-
des e ao povo de Alagoas, as
três entidades operárias con-clamam a classe a realizar
assembléias permanentes nossindicatos, a fim de, assim,
preparar-se para a luta emdefesa das liberdades demo-
cráticas e das garantiasconstitucionais, avisando"que não aceitaremos ne-nhum retrocesso reacionário
nas conquistai do povo bra-sileiro".

O MANIFESTO

A integra do texto do ma-nlfesto da FTI, COT e PUAde Alagoas, acompanhado detodas as assinaturas dos re-
presentantes e dirigentes
dessas entidades, é a se-
guinte:
"AOS TRABALHADORES, ASAUTORIDADES E AO

POVO ALAGOANO!

0 POLÍTICO
OPERÁRIO...

é um tribuno do povo. Pa-
ra, conduzir-se aprimora
seus conhecimentos atra-
vés de bons livro* e da
prática social

. — Nós lhe oferecemos o
que de melhor existe em
livros marxistas e nacio-
nallstas. Solicite nossos
catálogos.

AGENCIA INTERCÂMBIO
CULTURAL

Rua 15 de Novembro.
228-3° s/200
SAO PAULO

A FEDERAÇÃO DOS TRA-BALHADORES NAS INDÚS-TRIAS NO ESTADO DEALAGOAS (FTI). O CO-MANDO GERAL DOS TRA-BALHADORES (COT), OPACTO DE UNIDADE EACAO (PUA) e demais entl-dades «Indicai*, vêm a públi-co, ante a grave sltusçâonacional, proclamar o ae-
guinte:

1) Solidarizar-se com o"COMANDO OERAL DOSTRABALHADORES" contra acampanha que vem sofrendo
por parte dós grupos reacio-nárlos, Inconformados com afirmeza desta entidade naluta em defesa dos interes-
ses dos trabalhadores;

2) Denunciar as manobras
que se vém realizando parapara a extinção do sistema
coleglado na administração
nos Institutos de Previdèn-
cia Social, declarando queas conquistas dos trabalha-
dores são Irreversíveis;

S) Declarar-se mais umavez na luta conseqüente pe-Ias reformas de base que ai-meja e necessita a nossa
Pátria:

4) Apoiar a causa ju>tados sargentos das gloriosasForças Armadas e Milícias
Estaduais, apelando para queo CotiRrcsso Nacional refor-
me a Constituição, permitiu-do a olcuibilitíacie de tocto.s osbrasileiros-

5) Maníer-se cm Estado
de Alerta, conclamando atodas as organizações sin-dical.s a realizarem assem-bléias rm defesa das liber-dades democratiei.s e d.i.s
garantias Constitucionais.
advertindo que não aceita-'remos nenhum retrocesso
reacionário nas conquistas
do povo brasileiro".

Assinam o manifesto a.s
seguintes entidades, atravésde seus lideres: Joel ,lo:\-
quim
da F
dore
tado
drigu
do Coma

___$______!ítos presidente
Trabalha-

ferias no Es-
Alan Ro-

presidente
^Jal do.s Tra-

balhadoresf1 Alcides Correia
do Nascimento, presidentedo Pacto e Ação e do Sin-dlcato dos Estivadorer; Ru-bens Colaço Rodrigues, sin-dicato dos Rodoviários; Ivà-
nio Cunha, Sindicato do Pc-troleo; Milton Oomes Morais,

Sindicato do» Empregadoscm llotéls: Nilson Miranda,
Sindicato dos Radlallstns;Luiz Ootiznga Alves, Uniãoo.in Portuários do Brasil;Roland 13. Benamor. Sindf-cato do.s Bancários; Pau,oSantana. Sindicato tios Gm-ffcos; .\i;irio Correia da Sil-va, Sindicato cios Arruma-
dores; Ja;ó Gomes, Lioiepudo
do Sind cato tios Ferrovia-
rios; José Viana, Smd raiodos Alfaiates; Manoel Ma-tias, .Sindicato Ho óleo;Francisco (.' audem ro, S;nd-

.cato r'.c Construção 'Civil;
Durvnl Celestino de Souza,Sindicato nos Coiiftix-iíit^;
João Araújo, s nd oato"Têx-ti de Saúdi; José CouraçoAlves. Sindicato Têxtil deFernão Velho; Aurélio Ca-valcáiite Viélrá, Sindicatoló>:'il tia Alexandria; Dan.clAugusto Alcântara;' Sindica-to. dos Metalúrgicos! Dorivaltie Araújo Luz, SindicatoToxlil de Rio Largo- AtVl-berto Alcântara, Sindicato

de Rodoviários Autônomos;
Antônio Vitorino tia Silva,Sindicato do Açúcar e SilvioRodoviários Antuonomos;' AiMartins tio Sindicato dosSapateiros.

gDIÇOES PAZ E SOCIALISMO

o que há de nvais útil e oportuno nos folhetos

í íÔrfa,-df.c°™unJsmo esti em sua unidade CrS 150,00
CrS 250.00
CrS 350,00

• leninlsmo em ação
pela Independência nacional
capeta"»? 

"* c,asse 
fPeíáría ««os paises

problemas da frente única antiimr,»rialist,a CrS 35o'norumo a novas vitórias do movimento comunista* • '
mundial iN, s. Kruschiov) CrS i2S)fl(,

CrS 450.00

rt«m„eSpan1}01 c írancês * Atentlc-se pelo reembolso • Pe-SS l4,VasS £ en°í ío % ^ *™ «* A—
. o***

VOCÊ SABIA?
— Que os livros soviéticos são apreciados uni-versiilmente pelo seu conteúdo, apresentação

e preços accessívei.s?

— Que existe no Brasil uma organização quepossui «slock» completo de livros soviéticossobre filosofia, economia, história, política,educação, ciência e técnica, literatura, etc.?

— Que os livros soviéticos são editados também
em espanhol, injrlês e francês?

— Adquira livros soviéticos, solicitando cata-Jogos à:

AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
Rua 15 de Novembro, 22S -^ 2» andar - sala 20í)

SAO PAULO
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k KKTIRADA do pedido do «atado dé kU
tio — pedido que havia aido encaminha-

do polo ar. JitÃo Goulart ao Congrego Na-

clonnl, no dia 4, Hexta-feira — representa o

irncusHO de umu manobra reacionária, volta-

da fundamentalmente contra os trabalhado-
res e as forças democráticas, em geral. Com

*.
a frustração dessa manobra, obtiveram aa
correntes progressistas uma importante vlto-

ria, fruto da clnrividência, firmeza e unidade
com que atuaram.

Malograda essa tentativa Hberticida, sur-

gem naturalmente as indagações: que sentido
tiveram, afinal, os episódios do encaminha-
mento e posterior retirada do pedido de de-
cretaçno do estudo :le sitio? Que papel tive-
rum P.êles :ts forças políticas? Que perspecti-
vas so apresentam agora diante do povo bra-
silei.ro?

/ do um rrarjodarirf eomo Abelardo Jurema. A expoMçlo do*
ministro* militares obedece ao ínfimo esquema da expo-
slçfto de Jurema.

Tudo indica, enfim, que se verificou •• e iòl frusliiicl»
pelo povo — uma reedição da manobra do "comício" de
abril na Ouanabara.

o/ ••i
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Como Foi
Derrotada

Era Contra
o Povo
f\ VERDADEIRO sentido rin solIcitaçAo do esfnío de-sitio

** está definido nas exposições dirigidas pelos ministros
militares e o ministro da Justiça ao presidente da'Repú-
blica e por v.<e encaminhadas ao Congresso corpp fun-
dam.ntação dc seu pedido. Ao que se sabe, os autorps das
mensagens feiram os ministros pessedistas Abclardjá Jure-
ma e Oliveira Erito.

Vejamos o oficio do ministro da Justiça. Depois de algu-
mas considerações gerais acerca do "espirito, de concórdia
e. tolerância'' do sr. Goulart afirma o ministro da Justiça
que a "crise politicó-social vem de atingir Índices que amea-
çam a própria ordem constitucional". E que índices são
êsses? Porventura, o.agravamento da situação econômica e
financeira do Pais, determinada pela espoliação dos gru-
pos imperialistas e seus associados, ou a estagnação da
produção agrícola e a desumana miséria das massas cam-
ponesas, decorrentes do latifúndio, ou a sobrevivência de
disposições jurídicas irremediavelmente superadas, como
a que impede a.s desapropriações por interesse social e quenega o voto aos soldados e analfabetos, oi; a escandalosa
interferência estrangeira em nossos assuntos internos, a
ponto de se elegerem com recursos do IBAD mais de cem
deputados federais ou a recusa do truste ianque Hanna
dc submeter-se à decisão da justiça brasileira, ou a in-
transigência dc setores das chamadas "classes produtoras"em atender às reivindicações legitimas e vitais dos traba-
lhadores'.1 Nada disso.

O pessedista Abelardo Jurema enumera a.s "suas" cau-
sas da cri.se político-social: ••manifestações coletivas de in-
disciplina, verificadas na Policia Militar de alguns Estados","sublevnção de graduados e soldados da Aeronáutica e da
Marinha de Guerra na própria Capital da República", "atos
contrários á disciplina militar praticados por cabos e mari-
nheiros da Guanabara", "reivindicações salariais, que pas-saram u ser fatores de agravamento da crise", "excessiva
radicalização politico-ideológica". Para contrabalançar, faz
Jurema uma referencia a "maus brasileiros, até mesmo in-
vestidos das responsabilidades de governantes de Estado
tquei passaram a conspirar contra a Nação". Atente-se,
porém, para. o fato,de que. mesmo nesse caso, há como queuma justificativa -- de resto, inteiramente falsa — para
os que conspiram: são elos "levados pela exacerbação
política"-,.,

O alvo visado na exposição do pessedista Jurema ê o
povo, .0 estado de sitio foi pedido para esmagar as suas
lulas ("indisciplina", "siiblevaçáo", "reivindicações", etc).
Diz textualmente o ministro da Justiça, "...é indispensável
o estabelecimento do estado de sitio para manter a ordem
juridiço-eonstilueional, restaurar a tranqüilidade e a pró-
pria confiança nos instrumentos legais".

Certamente, nâo seria possível apresentar o estado de
sítio sem acenar com medidas coníra conspiradores como
Laci rdu p Ademar, que ameaçam o Governo a partir de
posições dn maio inlol.rantf extrema direita, dc posições¦dos -n.:-i s sociais mais retrógrados, que não admitem se-
quer a idéia da mais Úmida reforma, e chegam a anunciar
a depu ição do sr. João Goulart. Não se exclui mesmo a
pessibilidi de d< que. em função cie obter o sitio, os setores
do Governo nélc interessados quisessem mesmo adotar me-
dldas contra os dois cabeças da conspiração golpista. Mas
.'•'¦tia apena.- um elemento acessório — uma "cobertura",
diante de certos setores da opinião pública, para o golpecontra as '.nicas nacionalistas e populares. Lacerda e Ade-
mar poderiam ser "sacrificados", mas os podêres de exce-
çao nao seriam acionados com o propósito de atingir as
bases econômicas e sociais da reação, já que as causas da
crise hão sao nelas identificadas, mas sim na "indisciplina".
Ari contrário o-gume se voltavi mesmo contra o povo —
os trabalhadores, os sargentos, omovimento nacionalista em
geral. O objetivo, em suma, era "restaurar a tranqüilidade"
— e todos sabemos muito bem o que isso significa na boca

HUntl
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nara produzir os efeitos desejados, o estado de sitio teria
de ser decretado sem perda de tempo, isto é, antes que

as forças democráticas pudessem agrupar-se c, mobilizai!-
do as massas c todas as correntes progressistas, lniicar-.se
n luta c esmagar a trama reacionária.

Acontece, porém; que a medida de exceção prometia
atingir Lacerda c Ademar, assustando desse modo fór-
ças do cnmpo reacionário. Outra manobra, então, foi pos-
ta em prática, já na Cumaru, sob a inspiração e o comando
da cúpula pessedista: o estado dc sitio seria concedido,
mas somente depois de expurgado do texto da lei qualquer
dispositivo que não servisse, explicitamente, apenas para
a repressão contra o movimento operário e as correntes
nacionalistas. Nada de "concessões", nada dc atingir Lu-
cerda, nada que pudesse constituir uma possibilidade dc
atncnça nns verdadeiros responda veis pela crise. Foi preci-
snmente para encontrar essa fórmula que a maioria da
Câmara pediu um prazo de 48 horas à Comissão de Jus-
tlça. Entretanto, sem.que fosse preciso esgotar-se esse
prazo foi a fórmula mágica encontrada — nm desses artl-' ficios em que são doutores os sobas do PSD.

Coube ao pessedista Vieira de Melo apadrinhar, comu

festo lixando* a sua poslçlo • exortando a* forças popula-
res a uma Intervenção decisiva para impedir qu* viesse a
ser decretado o sitio. Na véspera, na sessão matutina da
Gamara, o deputado Marco Antônio pronunciara um dl**
curso condenando a Iniciativa do pedido de sitio e ••ela*
recendo nio ser necessária essa medida odiosa para «sma*
gar a conspiração chefiada por Lacerda • Ademar.

Beguiram-se a ésse pronunciamento a* manifestações
de Iodas as organizações representativas do movimento
mndical, camponês e estudantil, assim como de personall*
utidis políticas Identificadas com a causa da democracia
e do nacionalismo. O Comando Geral dos Trabalhadores,
em Incisivo manifesto, adverte os trabalhadores de todo o
Pais para se manterem em estado dr alerta, prontos para
atender á palavra de ordem de greve geral, se o desdobra-
mento da situação o exigisse Em seu manifesto o cor
condena ofstado de sitio, reitera o apoio dos trabalhado-
res "ãs medidas que o governo federal venha a tomar con-
tra os conspiradores ligados aos Interesses estrangeiros
chefiados pelos governadores Ademar e Carlos Lacerda" e
Insiste na necessidade da aplicação pelo governo Ooulart
de uma nova politleu, rompendo com u conciliação: "O
que o povo e os trabalhadores defendem s&o medidas con-
eretas contra o Imperialismo e o latifúndio e seus agentes
internos. Exigimos a luta contra a Inflação e o alto custo
de vida que asfixia o povo, a realização imediata de todas
as demais reformas constantes de nossa plataforma de
reivindicações".

No dia seguinte, depois de prolongadas discussões, a
Frente de Mobilização Popular lança uma mensagem, de-
fluindo "uma posição cum um das forças populares, ante a
crise que o Pais atravessa": condenação à tentativa de
Implantação dc estado de sitio e manutenção das liberda-
des democráticas, libertação dos sargentos o soldados, re-
formas de base e programa democrático e nacionalista dc
governo. "£ a única salda do governo" — diz a mensagem
da FMP.

As organizações centrais dos estudantes — UNE e
UBES — lançam igualmente manifestos com Idêntico con-
teúdo, pondo cm estado dc alerta o movimento estudantil
em tudo o Pais.

do Congresso esboçaram um movimento do oposlflo I r»>'
tirada do pedido de sitio, com o qual se haviam compro*
metido através do substitutivo Vieira de Melo. A manobra
nlo surtiu efeito e o pedido teve mesmo de ser retirado,
contra o desejo dos Tancredo Neves, Martins Rodrigues a
Ouerrrtro Ramo*.

A frustração da ameaça Hberticida constituiu uma lm«
portantlsstma vitória das força* nacionalistas e populares,
Ficou demonstrado que são essas forças os Intérpretes au*
têntlcos da vontade do povo, das aspirações nacionais.
Desde o primeiro instante, as correntes democráticas iden-
tlflcaram no pedido de sitio uma armadilha contra o povo,
dirigindo k Nação uma denúncia em termos que permi*
tiram a mobilização, pode-se dizer instantânea, da opinião pú*
blica. Ficou demonstrado, ainda que, uma vez mobilizadas
e atuando com firmeza, clarlvldéncla e coesão, as forças
nacionalistas e populares têm condições de paralisar as ma*
nobras de cúpula contra o povo, mesmo quando apresen-
tadas sob aparências enganadoras, Ficou demonstrado,
também, que as tentativas "centrlstas" de atingir conspl-
radores como Lacerda e Ademar atingindo, ao mesmo tem-
po, e fundamentalmente, as forças que lutam pela eman-
cipação econômica e a renovação democrática do Pais
estão condenadas ao fracasse. O caminho para fazer face
à conspiração entregulsta náo pode ser outro senão o ca-
mlnho da mobilização e participação ampla das massas
populares e das correntes nacionalistas, representadas por
suas entidades autênticas, como o COT, a FMP, a ULTAB,
a FPN, a UNR. a UBES e mais organizações democráticas.
Ficou demonstrado, finalmente, que não pode ser mais
adiada pelo Oovérno, e pessoalmente, pelo sr. João Goulart
a adoção de uma politica clara e conseqüente no sentido
das reformas de base, da luta contra a espoliação Imperia-
lista, da consolidação e ampliação das liberdades democrá-
ticas para o povo.
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relator da Comissão de Justiça da Câmara, a tal fórmula.
O projeto encaminhado pelo presidente da Republica foi
inquinado de inconstitucional, e sob essa alegação se re-
tirou do seu texto tudo o que parecia dúbio e que pudesse
autorizar a adoção de medidas contra Lacerda, permane-
cendo e sendo "aperfeiçoados" no entanto, no substitutivo
Vieira de Melo, aprovado pela Comissão, os "remédios"
para reprimir as lutas reivindicatórias dos trabalhadores e
o movimento patriótico. Em seu relatório, o deputado Vi-
eira de Meio, mencionou a necessidade de o Governo in-
cluir no decreto a suspensão do direito de greve; apontou
eomo passíveis de repressão as .campanhas "a propósito
das reformas de base"; recomendou a ação, nào contra
Lacerda, mas sob cavilosas insinuações, contra Miguel
Arraes; justificou o esmagamento das lutas patrióticas do
povo, por éle definidas como "proeesso político radical
(...) ã sombra de mal disfarçados propósitos nacionalis-
tas", etc..

Aparentemente, essa seria uma variante "tolerável"
— em todo caso, "amenizada" — do estado de sitio. O que• ela representava, porém, era uma jogada para tor-
nar absolutamente claras as coisas: o estado de sitio não
podia ser senão' contra o povo.

Isso foi imediatamente compreendido pelos mais au-
torizados porta-vozes da reação como "O Globo". Em seu
editorial de .-abade, dia 5 o vespertino da encaixada ame-
ricana afirma categoricamente seu apoio à exposição de
motivos dos ministros, com exceção apenas do trecho queso refere a Lacerda. "Ê aqui, apenas aqui, que discorda-
mos dos. motivos citados pelos Ministros da Guerra, Mari-
nha e Aeronáutica para justificar o pedido de sitio". E
mais: "... queremos que o presidente, cumpra o seu man-
dato até o último dia, mas atuando, energicamente, parasofrear as esquerdas, restaurar a ordem e estimular o tra-
balho". "O Globo" torcia pelo estado de sítio — mas queêle não contivesse nenhuma possibilidade de desviar, mes-
mo episódicamente. o ataque contra a "esquerda", isto é,
contra o povo, contra os patriotas.

Ainda antes, porém, de se tornar pública essa mano-
bra, com a publicação do relatório e substitutivo Vieira
Melo, as forças democráticas estavam mobilizadas e em
luta contra o estado de sitio. Dando uma formidável de-
monstraçáo de segurança politica, de capacidade de mobi-
lização e de unidade, as correntes nacionalistas e popula-
res denunciaram ao Pais a grave ameaça do estado de sitio
e galvanizaram a opinião pública no protesto contra a
tentativa reacionária em curso.

Já no sábado, dia 5, através de NOVOS RUMOS, cicu-
lando em edição extra, os comunistas lançavam um mani-

Personalldodes da frente nacionalista como o gover-
nador Miguel Arraes, os deputados Leonel Brizola, Almino
Afonso e Sérgio Magalhães dirigem-se ao povo brasileiro,

.mostrando-lhe a gravidade da situação e advertindo-o para
a necessidade de resistir e lutar.

Sindicatos de trabalhadores de todo o Pais e inúmeras
organizações populares pronunciam-se energicamente con-
tra a ameaça do sitio. Os ferroviários da Leopoldina anun-
ciam uma greve de advertência, e a realizaram segund? ¦
feira, das 11 às 14 horas.

Jango Cede
à Pressão

i

l\ poderosa pressão popular fèz-se sentir sobre o sr.
João Ooulart. Domingo, dia 6, o presidente da Repú-

blica reuniu-se com uma delegação da Frente de Mobill-
zação Popular, representando as diversas organizações do
movimento nacionalista, sindical e estudantil. Foi um
demorado e franco debate, encerrado com a promessa de
JG de que, atendendo à vontade popular, iria retirar do
Congresso o pedido de decretação do estado de sitio, assim
como imprimir uma orientação ao seu Governo, de acordo
com as reivindicações formuladas pelas forças nacionalistas.

. Já nó domingo à noite, após reunir-se o sr. Goulart
com os ministros militares e o ministro da Justiça, decidiu

o Governo solicitar do Congresso a retirada da mensagem
do sitio. Os chefes das pastas militares e o sr. Jurema
fariam novas exposições, justificando essa atitude. No mes-
mo dia, em Brasília, o lider da bancada do PTB, deputado
Bocaiúva Cunha, anunciou em nota oficial que o PTB de-
cidiu "reavaliar a posição do partido", em face do caráter
reacionário que teria a aprovação do estado de sitio.

Efetivamente, segunda-feira pela manhã era entregue
à Câmara a nova mensagem do presidente da República.
A cúpula pessedista e outros agrupamentos reacionários

c

MILHÕES de brasileiros fazem hoje esta pergunta. O
¦ estado de sítio foi afastado, nesse dramático episódio.

Estamos, sem dúvida, diante de uma grande vitória das
forças democráticas. Mas isso é tudo? Que fazer para evitar
que episódios semelhantes, e certamente mais graves, se
repitam nas próximas semanas?

Esse tema — e agora? - - vem sendo encarado de dife-
rentes maneiras, segundo os interesses em Jogo. Segundo
"O Globo", por exemplo, o que é preciso fazer, com sitio
ou sem sitio, é esmagar as forças democráticas para tor-
nar "tranqüila" a vida dos espolladores imperialistas e dos
latifundiários. O "Estado de São Paulo" é mais atrevido
e conclui o seu editorial de terça-feira declarando, aber-
tamente, que o dever dos chefes militares é depor o pre-
sidente da República, através de um golpe como os de
outubro de 1945 e agosto de 1954. Do ponto de vista da"última Hora", resultante de uma evidente escamoteação
da realidade, verifica-se um avanço das "extremas", que
precisa ser contido mediante as reformas de tonalidade"centrista" — quando o que há, de fato, é o rotundo fra-
casso do tal "centrismo" (isto é, a conciliação com os ini-
migos do Brasil e do povo) e a exigência nacional, e náo
de um "extremo", para que sejam efetivamente encarados
e resolvidos os problemas do Pais e do povo.

A resposta certa à pergunta — e agora? — é a dada
pelas forças nacionalistas e populares. Há uma conspiração
estrangeira no Pais, e à sua frente estáo Lacerda e Ade-
mar. Essa denúncia vem sendo feita há multo tempo
pelos nacionalistas. Contra ela é necessário lançar mão
de medidas as mais enérgicas, que terão o apoio maciço
do povo. Más isso não pode ser desligado da luta contra
as causas, as bases, as raizes da conspiração, que se encon-
tram, não nas greves e "indisciplinas" como dizia o pesse-
dista Jurema, mas nos grupos imperialistas que nos espo-
liam, no latifúndio que faz do direito de propriedade um
cruel privilégio, na especulação dos negocistas, na inflação
que exaure os salários e condena à miséria a esmagadora
maioria de nosso povo. O esmagamento da conspiração
entregulsta está inseparàvelmente vinculado, está mesmo
condicionado, a essa luta e, portanto, à adoção de uma
politica que se oriente, com clareza e determinação, no
sentido de emancipar o Brasil da dependência imperialis-
ta, de promover as reformas de estrutura, de ampliar a de-
mocracia para o povo. Essa politica exige, por sua vez,
que o Oovérno rompa os compromissos com as forças da
reação e se volte, resolutamente, para as forças do pro-
gresso, para o povo.

Ésse. precisametne, é o sentido da palavra de ordem
que NOVOS RUMOS apresentou em seu editorial de terça-
-feira: novo governo e nova politica. Dizíamos nesse edi-
toriai: "A solução dos problemas nacionais exige atos con-
cretos do Governo em beneficio do povo. Exige medidas
efetivas contra a espoliação e a escravidão do latifúndio.
Os representantes desses criminosos interesses serão, assim,
atingidos. Assim se combaterá, realmente, a minoria pri-
vilegiada e retrógrada, que engorda à custa dos sofri-
mentos e das privações da esmagadora maioria da Nação.
E será agindo dessa maneira que o Governo contará com
o apoio decidido do povo para esmagar a conspiração rea-
cionária e entregulsta".

Ésse é o significado do manifesto lançada pelo CGT,
após a retirada do projeto de estado de sitio. Depois de
aplaudir a atitude do sr. João Goulart, "por ter sido, mais
uma vez. sensível á manifestação do povo", o Comando
Geral dos Trabalhadores mostra que se impõe a necessl-
dade da recomposição do Ministério e da chefia dos órgãos
que executam a política do Governo, colocando-o em con-
dições de tomar concretamente o rumo das reformas de
base e da emancipação nacional.

..,_ Essa é uma verdade tão clara como a água. Não é com
uma politica de concessões ao imperialismo, apoiada pelas
velhas raposas do PSD, que será extirpada a crise. Ao
contrário: os fatos mostram que isso só leva ao agrava-
mento. Nem e com um Ministério em que pontificam rea-
cionárlos como Abelardo Jurema e que tem em postos--chave da politica econômico-financeira — SUMOC, CACEX,
Banco do Brasil, etc. — empedernidos entregulstas que se
poderá levar à prática uma orientação progressista e eman-
cipadora.

Essa é uma nova batalha. A reação, derrotada no epl-
sódio do sitio, já se lança a uma furiosa contra-ofensiva.
Querem transformar um suposto atentado a Lacerda em
uma "República do Galeão". Os setores da conciliação vol-
tam àl carga, por sua vez, insistindo em que se prossiga
em sua ruinosa politica. As forças nacionalistas e popu-
lares cabe a grandiosa missão de vencer também essa ba-
talha. Para isso precisam estar ainda mais vigilantes, mais
coesas, mais lúcidas e mais decididas.
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